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0 Fundo Nacional do Desenvolvirnento da Educacäo - FNDE chega 
aos 30 anos cada vez mais presente na vida de 35 milhöes de estudantes 
brasileiros. Nos ültimos quatro anos, corn a aplicacäo do verbas em programas que 
resultam em meihoria da qualidade de vida dos alunos, foram criadas condicaes 
para que os recursos da Educacão chegassem, de maneira rápida e eficaz, a 
comunidade escotar. 

Em 1998, o FNDE prestou assistência financeira a projetos de 
educaçào pré-escolar, ensino fundamental regular, educacão de jovens e adultos, 
indIgena e especial. Os avanços atcançados, em cada prograrna, envolvem não 
apenas a aumento do volume do recursos mas também a ampliaçäo da 
abrangência do atendimento. 

Ao explorar cada demonstrativo tern-se a dimensäo exata da atuacao 
da Autarquia, da captacão a aplicacäo dos recursos financeiros. Os resultados 
atingidos superarn a expectativa, sinalizando que este é a carninho certo para, junto 
corn entidades federais, estaduais, municipais e organizaçoes näo-governarnentais, 
assegurar a ensino do qualidade que a populaçào airneja. 

Ao assurnir, em marco, a Diretoria enfrentou as percalços decorrentes 
de proibiçOes impostas pela lel eleitoral, restriçöes orcamentárias, complexidade do 
processo do descentralizaçao, e outros. Contudo, corn comprornetirnento e 
cooperação do corpo funcional obteve-se resultados que estirnularn a continuidade 
do busca do cumprirnento da missão institucional. 

MONICA MESSENBERG GUIMARAES 
Secretária-Executiva do FNDE 
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0 FNDE é responsável pela execuçao de importantes programas 
sociais, gerindo recursos aplicados pelo Governo Federal na Educacao Fundamental 
e propiciando condicOes para melhorar a qualidade do ensino püblico ministrado em 
todo pals. Este relatório tern por escopo pormenorizar as acoes empreendidas no 
decorrer do ano de 1998, em consonância corn as diretrizes do Ministério da 
Educaçao, na busca do atingimento das metas estabelecidas pelo Programa Toda 
Crianca na Escola. 

Ressalte-se a atuacào do FNDE no repasse dos recursos oriundos do 
Salário-Educaçao, a todos os 26 estados e Distrito Federal, para aplicaçao exclusiva 
no ensino fundamental. 0 Salário-Educaçao é a principal fonte de recursos para 
fazer face aos programas financiados pela Autarquia. Apesar da queda de cerca de 
12% na arrecadação, se comparada ao ano anterior, constata-se que em 1998 
houve meihor distribuicao dos recursos. 

Além disso, foi relevante a efetiva implementação do Fundo de 
Manutencao e Desenvolvimento do Ensino Fundamental e de Valorizaçao do 
MagistOrio - FUNDEF, que revolucionou a assistência financeira da educacão, ao 
destinar 15% do total de 25% da receita resultante de impostos para aplicação na 
manutencao e desenvolvimento do ensino fundamental, pelos estados e municIpios, 
conforme determinado pela Constituicao Federal. 

0 Governo Federal vem ampliando sua abrangência no atendimento na 
area educacional, intensificando o processo de descentralização de suas acoes e 
otimizando o uso dos recursos püblicos destinados ao ensino fundamental, conforme 
descrito no decorrer deste trabalho. A seguir, alguns dos Programas executados 
pelo FNDE. 

PNAE - Programa Nacional de Allmentaçâo Escolar 

0 Programa consiste na transferëncia de recursos financeiros a 
instituiçöes voltadas para o ensino fundamental, em nIvel federal, estadual, 
municipal e ao Distrito Federal; e a organizaçöes não-governamentais, do ensino 
especial e pré-escolar, para aquisicao e oferecimento de alimentacão contendo no 
mInimo 350 kcal diárias, durante os dias de efetivo trabaiho escolar. Visa a meihoria 
da capacidade de aprendizagem, diminuição da evasão e repeténcia escolares e 
formaçao de bons hábitos alimentares. No ano de 1998, o volume de recursos 
aplicados no Programa apresentou expressivo incremento, quando comparado aos 
exercicios anteriores. 

PTA - Piano de Trabaiho Anuai 
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Tratam-se de projetos de assistôncia financeira para construcão, 
ampliação, reforma de escolas, aquisicão de equipamentos, material didático-
pedagógico e capacitacão de professores, entre outros, que visam a melhoria 
qualitativa e quantitativa do ensino, por intermédio da implementacao de acoes que 
beneficiam alunos da pré-escola, do ensino fundamental regular, da educacão 
especial, indIgena e jovens e adultos. 

PNTE - Programa Nacional de Transporte do Escolar 

0 Transporte do Escolar destacou-se, este ano, como um dos 
principais instrumentos para que milhares de crianças frequentassem os bancos 
escolares, principalmente as moradoras da zona rural, contribuindo para que o 
Programa Toda Crianca na Escola apresentasse resultados positivos. Em relação ao 
exercIcio anterior, registrou-se crescimento de 270% no repasse de recursos as 
entidades convenentes e incremento no nümero de instituiçoes atendidas. 

PMDE - Programa de Manutencao e Desenvolvimento do 
Ens/no Fundamental 

0 Programa, popularmente conhecido como Dinheiro na Escola, é 
executado de forma descentratizada. Os recursos financeiros são repassados as 
escolas püblicas estaduais e municipais e do Distrito Federal que ministram o ensino 
fundamental, e as organizacöes não-governamentais sem fins lucrativos, que 
ministram a educacao especial, para manutencão do ensino e conservação fIsica da 
escola, garantindo a infra-estrutura necessária ao seu funcionamento. Com  a criacão 
de unidades executoras, como as Associacôes de Pais e Mestres, a comunidade 
participa da vida escolar decidindo, em conjunto com a diretoria da escola, onde, 
quando e como aplicar os recursos. De 1995 a 1998, o nümero de unidades 
executoras, beneficiadas pelo Programa, aumentou de 11.643 para 54.591, 
representando um crescimento de 368%. 

PNSE - Programa Nacional de Saüde do Escolar 

0 Programa atendeu as regioes mais carentes do Brasil, garantindo 
recursos para a compra de material de higiene, realizacão de exames clInicos 
preventivos e desenvolvimento de uma nova cultura de promocao da saüde. Visa 
sanar problemas que interferem na saüde e no processo ensino-aprendizagem da 
clientela escolar. 

PNLD - Programa Nacional do Livro 0/dat/co 

0 Livro Didático é adquirido de forma centralizada, exceto nos Estados 
de Minas Gerais e São Paulo, e distribuldo as escolas antes do inIcio das aulas. 0 
FNDE destaca-se, em âmbito internacional, como sendo o maior comprador de livros 
didáticos do mundo. No prOximo ano será iniciada uma ampla campanha, voltada 
aos alunos, pais e professores, com objetivo de estimular a conservação desse 
material. Além disso, desenvolve-se trabalho para melhorar a qualidade do material 
empregado na confeccão do livro, que tern possibilitado a sua reutiiização por três 
perIodos letivos. 
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PNBE - Pro grama Nacional Bib/jo teca da Escola 

Corn os recursos adicionais disponibilizados foi possIvel montar e 
distribuir uma biblioteca corn obras da literatura brasileira antes nunca editadas 
nurna tiragern tao expressiva. Os Sermöes, do Padre Antonio Vieira, cornposta por 
12 volumes, foi uma das obras fornecidas a 20 mil escolas pUblicas, de 1 a 8L,  série. 
Tarnbém foram adquiridos globos terrestres, mapas, dicionários e enciclopédias que 
fazern parte do acervo que conta a história polItica, econOrnica, social e cultural do 
Pa is. 
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0 FNDE, autarquia vinculada ao MinistOrio da Educacao - MEC, foi 
criado em 21/11/68, pela Lei n9  5.537. Sua missão é captar recursos financeiros e 
destiná-los ao financiamento do ensino e pesquisa e, sobretudo, prestar assistência 
financeira a projetos e programas voltados ao Ensino Fundamental püblico brasileiro. 
Para isso conta corn duas fontes principais de recursos: o Tesouro Nacional e 0 

Salário-Educaçao. 

As acOes do FNDE são norteadas por decisöes ernanadas do 
Conseiho Deliberativo, presidido pelo Ministro da Educacão, cabendo ao Secretário-
Executivo o assessorarnento e execucão das acoes decorrentes das decisôes do 
Orgao colegiado. 

No desempenho de suas atividades o FNDE contou, ate 1998, corn o 
apoio das Delegacias do MEC - DEMEC, situadas nas capitais dos Estados, as 
quais atuaram no ârnbito de cada Unidade Federada orientando, acornpanhando e 
fiscalizando o processo de arrecadação do Salario-Educaçao e a execução dos 
projetos e programas financiados pela Autarquia, inclusive recebendo e avaliando as 
respectivas prestaçOes de contas. Por melo do Decreto n. 2.890, de 21/12/98, as 
DEMEC forarn extintas. 

Em decorrência dessa decisão, grande volume de trabalho realizado 
pelas DEMEC será redirecionado ao FNDE, trazendo a necessidade de adequação 
da estrutura organizacional, corn vistas a possibilitar, a partir de 1999, a absorcao 
das atividades. 

A estrutura regimental do Orgão, atualmente em vigor, considerando a 
transferCncia das atribuiçôes da Fundacão de Assistência ao Estudante - FAE, 
extinta em 1997, foi aprovada pelo Decreto ii. 2.520, de 19/03/98. 
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As atribuiçöes e atividades desenvolvidas pelas unidades 
administrativas ligadas a Secretaria-Executiva estào descritas a seguir. 

• Auxiliar a Secretária-Executiva no assessoramento ao Conseiho 
Deliberativo e execucão de suas deliberaçöes; 

• assessorar a Secretária-Executiva no relacionamento corn dirigentes de 
orgãos ou entidades federals, estaduals, municipais e corn parlamentares, 
no trato de assuntos relativos a assistOncia financeira a cargo do FNDE; 

• analisar e encarninhar a docurnentacão recebida e expedida pela 
Secretaria-Executiva; 

• desempenhar as atividades de Assessoria de Comunicação Social, 
incurnbindo-se especificarnente de: 

divulgar os prograrnas, projetos e acoes desenvolvidas pelo 
FNDE; 
assessorar a Secretária-Executiva em seu relacionamento 
corn os velculos de comunicação; 
planejar e veicular campanhas institucionais do FNDE; 
implementar polItica de comunicacão interna, para integraçäo 
das diversas areas e disserninaçào dos objetivos e metas 
i nstitucionais; 
atender a imprensa para fornecimento de informacöes 
relativas a atuaçäo do FNDE. 

exercer as competências das Geréncias de Projetos, quais sejam: 

desenvolver e coordenar projetos que possibilitem a 
atualizacão tecnolOgica do FNDE; 
acompanhar as atividades do órgao e consolidar informacöes 
das diversas areas; 
desenvolver estudos e análises para adequacao da estrutura 
organizacional do FNDE. 
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A FROG ER, órgao vinculado a Advocacia-Geral da União, compete: 

representar judicial e extra judicialmente o FNDE; 

• exercer as atividades de consultoria e assessoramento jurIdicos ao 
FNDE aplicando-se, no que couber, o disposto no art. 11, da Lel 
Complementar n9  73, de 10/02/93; 

propor a inscricao, na DIvida Ativa da Uniào, de débitos apurados; 

A Procu radoria-Geral compoe-se de três unidades organizacionais: 
Divisão do Contencioso, Divisão Legal e Setor de Servicos, os quals atuam de forma 
integrada e harmoniosa, no intuito de realizar suas incumbéncias institucionais. 

DIVISAO LEGAL 

As principals atividades desenvolvidas pela Divisão Legal constituIram-
se em: i) emissão de pareceres/informaçoes, englobando assuntos relacionados ao 
procedimento administrativo fiscal do Salário-Educação, a processos de licitacao, a 
contratos e convönios redigidos e analisados; ii) pronunciamentos em processos 
administrativos disciplinares, sindicâncias; e iii) outras manifestaçOes técnicas. Além 
disso retomou o andamento do Contencioso Fiscal, que se encontrava praticamente 
paralisado, estando, atualmente, em vias de saneamento. 

A Divisão obteve otimizacao dos trâmites relativos ao procedimento de 
inscricão em DIvida Ativa do Salario-Educação, para torná-la mais célere, que pode 
resultar em aumento da receita da Autarquia; iniciou um trabaiho de saneamento e 
aceleracao da análise dos processos e emissão de pareceres jurIdicos, reduzindo o 
tempo de permanência, buscando maior eficiëncia e racionalizacao de suas 
atividades. 

Fretende-se, também, meihorar a qualidade e aumentar a quantidade 
de pronunciamentos de competência da Divisão, notadamente aqueles pertinentes 
a Direito Tributário e Direito Administrativo. 

Busca-se aperfeiçoar a estrutura fIsica e intelectual da Divisão, através 
da meihor adequacao do espaco fisico, da disponibilização de material de consulta 
jurIdica, e do aumento do nümero de procuradores e pessoal de apoio técnico e 
administrativo. 

DIVISAO DO CONTENCIOSO 

Dentre as atividades desenvolvidas por esta Divisào pode-se destacar: 
I) ingresso de novas acoes de execução fiscal; ii) saneamento e retomada das açOes 
de execucäo de acôrdão do Tribunal de Contas da União - TCU de Execucão Fiscal; 
e iii) defesa judicial da autarquia em 12.460 processos judiciais em curso em todo o 
pals. 
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Cabe enfatizar a importância da atuaçâo dos Procuradores do FNDE 
na defesa do Salário-Educação, conquistando as primeiras decisöes favoráveis a 
respeito da sua constitucionalidade em sede de Tribunal Regional Federal, 
especificarnente os TRF da 2?  e 5?  RegiOes. AlOm disso, foi possIvel reverter grande 
parte das decisöes lirninares que suspendiarn a exigibilidade do Salário-Educaçao 
e/ou autorizavam a sua cornpensaçào. 

Grandes esforços tern sido direcionados para a solucao desse 
impasse. Espera-se pacificar as decisOes contrárias ao FNDE, acerca do Salário-
Educaçäo, em todo o pals, e aurnentar a arrecadacão através dos executivos fiscais 
e execuçöes de acórdão do TCU. 

For interrnédio de medida cautelar, em que se conseguiu lirninar, 0 

FNDE suspendeu o pagarnento de expressivo valor devido a empresa Nutrirnental, 
que seria pago via precatOrio judicial, bern corno acäo rescisbria para desconstituir o 
titulo judicial que fundamentava a execuçao promovida pela referida empresa. 

A Auditoria Interna compete orientar, prévia e periodicamente, os 
setores da Autarquia sobre a execução de suas atividades, bern como verificar o 
cumprimento das normas contábeis, financeiras e administrativas. As atividades 
abrangem, tambérn, o acompanharnento dos trabalhos dos órgãos de controle 
interno e externo e coordenacão da elaboracao da prestaçäo de contas anual da 
autarquia. 

Além destas responsabilidades, outra importante atribuição é zelar pela 
regularidade da aplicação dos recursos transferidos rnediante convênios. 

0 PIano Anual de Atividades de Auditoria Interna - PAAAI é o 
instrurnento norteador das atividades desenvolvidas pela area, sendo subrnetido a 
apreciacão do Conselho Deliberativo da Autarquia. 

No exercIcio de 1998 forarn elaborados 06 pareceres técnicos sobre 
questôes que envolvern as atividades internas do FNDE, corn a finalidade de orientar 
a tomada de decisão. 

0 acornpanharnento da execução de 259 convênios foi realizado "in 
loco", totalizando 153 convenentes fiscalizados, abrangendo apuraçäo de denüncias. 
Forarn ernitidos 90 pareceres acerca da execucäo de convénios e aplicacào de 
recursos e recebidas e analisadas 378 denüncias sobre possiveis irregularidades na 
aplicaçao de recursos transferidos pela Autarquia, e parte foi encaminhada as 
Delegacias do MEC nos estados, para fiscalização. 

11 
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As atividades desenvolvidas na DIAFI visam otimizar a gestão 
financeira e orçamentária do FNDE, de forma a obter uma aplicação eficiente dos 
recu rsos consignados no orçamento. 

Dentro deste contexto, cabe a DIAFI planejar, coordenar e 
controlar a execucão das atividades orçamentárias, financeiras e contábeis, bern 
como acompanhar a prestacao de contas do Orgäo e dos convenentes. 

Busca, ainda, aperfeiçoar os mecanismos de controle da 
arrecadacão de receitas, além de coordenar e supervisionar a execucao das 
atividades do Sistema de Manutencão do Ensino - SME. 

4.1. SALARIO-EDUCAçAO 

0 Salário-Educacao é uma contribuicao social que corresponde a 2,5% 
da folha de pagamento das empresas. A receita oriunda do Salário-Educaçao é 
distribulda da seguinte forrna: 2/3 representam a quota estadual repassada as 
Unidades da Federacao, proporcionalmente a sua arrecadacao, para ser aplicada 
exclusivamente no ensino fundamental; 1/3 constitui a quota federal que fica em 
poder do FNDE, para ser aplicada nos diversos programas. Educação fundamental 
regular, de jovens e adultos, especial, indIgena e infantil são contempladas corn 
verbas para desenvolverern suas atividades. 

A receita acima aludida compoe-se da soma do Salario-Educaçao 
arrecadado pelo Instituto Nacional do Seguro Social - INSS e aquele pago 
diretamente ao FNDE, pelas empresas optantes do SME. A arrecadaçao direta 
reflete o valor lIquido recolhido pelas empresas, apOs deducão das importãncias 
destinadas a manutencão de escolas próprias e/ou indenizaçao de dependentes. 

Dos recursos arrecadados em cada Unidade da Federacão é subtraIda 
uma parcela destinada trimestralmente ao pagamento, pelo FNDE, das vagas 
adquiridas junto as escolas particulares credenciadas no SME, para atendimento dos 
beneficiários na modalidade denominada "Aquisição de Vagas", prevista na alInea 
"b", art. 9, do Decreto 87.043/82, corn a redacão do Decreto 88.374/83. Além dessa 
parcela, deduz-se ainda o percentual relativo ao Fundo de Estabilização Fiscal - 
FEF, em conformidade corn o art. 72, inciso IV, do Ato das Disposicoes 
Constitucionais Transitórias - ADCT, corn a nova redaçao dada pela Emenda 
Constitucional n2  17/97. 
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4.1.1. ARRECADAçAO DO SALARIO-EDUCAçAO 

Comparando-se Os valores nominais da arrecadacao bruta do Salário-
Educacao em 1998 corn os de 1997, observa-se queda de 11,37 %, conforrne 
demonstrado na Tabela 4.1 - DIAFI. Corno resultado, o repasse as Unidades da 
Federaçao tambérn sofreu redução. Em relação ao valor consignado no orcamento 
de 1998, essa frustração de arrecadaçao representou 23%. Essa queda já vinha 
ocorrendo desde o ano anterior agravando-se durante o exercIcio de 1998. 

A queda tern sido atribuIda, principalmente: a açôes judiciais de cerca 
de 13 mil empresas, alegando ilegalidade da cobranca da contribuição social no 
perIodo de marco de 1989 a dezembro de 1996, quando fol promulgada a Lei 9.424, 
de 24/12/96; a opcão pelo "Simples"; a nova lei do emprego temporário; ao 
crescimento do trabalho informal e a própria desaceleraçao da atividade econômica. 

Quanto ao problema que afeta especificamente o Salário-Educaçäo, ou 
seja, o questionamento de sua constitucionalidade, foram observados, nos ültimos 
meses do ano, sinais de reversão no quadro, devido a medidas e decisOes judiclais 
favoráveis ao FNDE. 

VALOR PART. VALOR PART. (%) 198/t97 (%) 
JAN 219.193 7,90 208.556 8,48 -4,85 

FEV 223460 805 226.581 9,21 1,40 
MAR 220.034 7,93 177.763 7,23 -19,21 

ABR 215.716 7,77 174580 7,10 -19,07 

MAIO 218.424 7,87 188.651 7,67 -13,63 

JUN 290 7,90 1t22a 7,77 -12,82 

JUL 206.503 7,44 180.227 7,33 -12,72 

AGO 227721 &k20 196,931 8,01 13,52 
SET 226.172 8,15 189.649 7,71 -16,15 

OUT 223297 8,05 1 1 92685 7+83 -13,71 

NOV 221.629 7,99 201.916 8,21 -8,89 

DEZ 353957 12,75 331.045 13,46 -6,47 

TOTAL 2.775.467 100,00 2.459.812 100,00 -11,37 
ohte DIAFWRtDE 
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Abaixo, a desdobramento da arrecadação do Salário-Educação em 
1998: 

R$mil 
 Salário-Educaçao 2.557.870 100,00 
 Manutençao de Escolas Próprias e Inden. Dependentes 87.368 3,42 
 Salário-Educaçao recolhido (arrecadado) = (a)-(b) 2.470.502 96,58 
 Taxa de Administraçao devida ao INSS (1%) 10.690 0,42 
 Arrecadação Bruta apOs deduçoes = (c) -(d) 2.459.812 96,16 

 Pagamento de Bolsas (Aquisicäo de Vagas - SME) 47.843 1,87 
 Fundo de Estabilizaçao Fiscal 482.394 18,86 
 Arrecadação LIquida = (e)-(f)-(g) 1.929.575 75,43 

hi) Quota Estadual =2/3 1.286.383 50,29 
h.2) Quota Federal = 1/3 643.192 25,15 

A arrecadação bruta mensal do Salário-Educação totalizou R$ 2,5 
bilhöes no ano de 1998, sendo R$ 1,4 bilhão arrecadado diretamente pelo FNDE e 
aproximadamente R$ 1,1 bilhão por intermédio do INSS, ja descontado 1% a tItulo 
de taxa de administraçäo em favor daquele Instituto (Tabel a 1 do Anexo 1 —DIAFI). 
A distribuição dos recursos por via arrecadadora e por Unidade da Federação 
encontra-se demonstrada na Tabela 2 do Anexo 1 - DIAFI. 

42. SISTEMA DE MANUTENçAO DO ENSINO FUNDAMENTAL - SME 

0 SME constitul forma alternativa de recolhimento do Salário-
Educação, mediante a qual as empresas contribuintes optam pela participação no 
sistema, deixando de recolher a contribuicão ao INSS, fazendo-o diretamente ao 
FNDE, por meio de guia de recolhimento especIfica. Após a Emenda Constitucional 
14/96, o SME encontra-se em extinção, sendo vedado a ingresso de novos alunos. 

As modalidades de atendimento dos alunos beneficiários, previstas 
nesse sistema, säo as seguintes: 

ESCOLA PROPRIA 

A empresa, mantendo estabelecimento de ensino as suas expensas, 
garante o ensino fundamental a seus empregados e deduz, do recolhimento mensal 
a ser feito ao FNDE, a importância correspondente ao nümero de beneficiários 
multiplicado pelo valor fixado para a vaga (bolsa). Outros alunos podem ser 
atendidos nesta modalidade, desde que respeitados Os requisitos legais. Os 
quantitativos de escolas, alunos e valor aplicado nesta modalidade por Unidade da 
Federacao em 1998 constam da Tabela 3 do Anexo 1 - DIAFI. 

iNDENIzAçAo DE DEPENDENTE 

A empresa reembolsa os empregados que declarem, por escrito, a 
frequência regular e a quitaçao das mensalidades de seus dependentes em 
estabelecimento de ensino fundamental não gratuito, a importáncia correspondente 
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ao somatório dos valores da vaga vigente no respectivo semestre, podendo, para 
esse fim, durante o semestre, capitalizar recursos, deduzindo-os dos recolhimentos 
mensais devidos ao FNDE. 0 nUmero de alunos, Os valores aplicados nesta 
modalidade e sua distribuição pelos estados, em 1998, estão demonstrados Tabela 
4 do Anexo 1 - DIAFI. 

AQulslcAo DE VA GAS 

A empresa, com a intermediaçao do FNDE, adquire vagas na rede 
particular de ensino, para assegurar o ensino fundamental gratuito a seus 
empregados e dependentes destes, recolhendo para esse efeito, ao FNDE, a 
importància correspondente ao valor mensal devido a tItulo de contribuicão do 
Salario-Educacão. A demonstração do nümero de alunos e valor aplicado por estado 
nesta modalidade no ano de 1998, encontra-se na Tabela 5 do Anexo 1 - DIAFI. 

ESQUEMA MISTO 

A empresa pode participar do SME utilizando mais de uma das 
modalidades acima mencionadas. 

VALOR DA BOLSA (VAGA) DO SME 

0 atendimento aos beneficiários do SME, em qualquer das 
modalidades acima descritas, é prestado de acordo com o valor da bolsa fixado em 
R$ 21,00 pelo Conselho Deliberativo do FNDE, a partir do segundo semestre de 
1995. Nas modalidades em que a empresa deixa de realizar o recolhimento da 
contribuiçao devida (modalidade Escola Própria e lndenizacao de Dependentes), a 
base de cálculo do valor a ser por esta retido é o produto entre o nümero de alunos 
e o valor da bolsa fixado, sendo os eventuais saldos dessa operacao recolhidos ao 
FNDE. Da mesma forma, o atendimento por intermédio da modalidade "Aquisição de 
Vagas", tern como referëncia o valor da bolsa fixado, base de cálculo dos 
pagamentos as escolas participantes do sistema, pelos serviços educacionais 
prestados ao alunado. A Tabela 6 do Anexo 1 - DIAFI apresenta dados 
consolidados das modalidades Escola própria, Aquisiçäo de vagas e lndenizaçao de 
dependentes. 

4.3. PROGRAMA INTEGRADO DE INsPEçAo EM EMPRESAS E 
ESCOLAS - PROINSPE 

0 PROINSPE foi criado por meio da Resoluçao CD/FNDE n 15, de 
19/10/93, como instrumento de acompanhamento e controle da participacäo das 
empresas optantes e das escolas credenciadas como prestadoras de serviços junto 
ao SME. E importante destacar que as acoes deste Programa envolvern a 
participaçao integrada das Secretarias de Educação dos Estados e do Distrito 
Federal e das DEMEC, sob a coordenaçäo do FNDE. Técnicos da Geréncia de 
Arrecadaçao e Cobrança - GEARC e dos outros órgãos deslocam-se as empresas e 
escolas previamente selecionadas, onde examinam a documentação pertinente, 
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verificando adequação dos valores recolhidos e a regularidade dos alunos 
participantes do SME. 

No ano de 1998 o quantitativo de escolas e empresas inspecionadas 
representou, respectivamente, 24% e 8% do total dos participantes no SME, 
resultando na glosa de 441 alunos que se encontravam em condicão irregular, bern 
como em 157 Notificacoes para recoihimento de dObito, no valor aproximado de R$ 
21,0 milhöes. 

Cabe lembrar que, além dos débitos cobrados em decorréncia das 
atividades do PROINSPE, foram notificadas 190 empresas com base em informacão 
fiscal proveniente do INSS, totalizando R$ 38,0 milhôes. Foram encaminhados a 
Procuradoria-Geral do FNDE, para cobrança judicial, 110 processos. Dos cerca de 
800 parcelamentos em rnanutencão, pouco mais de 300 efetuaram pagamentos 
regulares ao longo do ano, sendo os demais reiteradamente cobrados. Vide Tabelas 
7, 8 e 9 do Anexo 1 - DIAFI. 

4.4. ORAMENTO 

De acordo corn a Lei n2  9.598, de 30/12/97, que estimou a receita e 
fixou a despesa da União para 1998, o orçamento inicial do FNDE somou R$ 
2.107.613.279 (dois bilhöes, cento e sete milhöes, seiscentos e treze mil e duzentos 
e setenta e nove reais). A esse valor foram acrescidos créditos adicionais de R$ 
1.063.945.537 (urn bilhão, sessenta e trés milhöes, novecentos e quarenta e cinco 
mil, quinhentos e trinta e sete reais), totalizando, ao final do exercIcio, R$ 
3.171.558.816 (trés bilhöes, cento e setenta e urn milhöes, quinhentos e cinquenta e 
oito mil , oitocentos e dezesseis reais) de orçarnento próprio. 

Além dos recursos constantes do seu orçamento, o FNDE gerencia o 
Salário-Educação - Quota Estadual, cuja previsão foi de R$ 1.719.075.210 (urn 
bilhão, setecentos e dezenove milhöes, setenta e cinco mil, duzentos e dez reais), 
que somados a dotação da Autarquia, totaliza a importância de R$ 4.890.634.026 
(quatro bilhöes, oitocentos e noventa milhöes, seiscentos e trinta e quatro mil e vinte 
e seis reais), no exercIclo de 1998. 

Apresentamos na Tabela a seguir, a distribuicäo destes recursos por 
programa de trabaiho e sua proporcionalidade. Ressalta-se que 90,75% dos 
recursos foram aplicados no Ensino Fundamental. 
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PROGRAMA DE TRABALHO VALOR OR9AMENTO GLOBAL / 
(Em R$)  PROPRIO (%) 

ADMINISTRAçAO t94.957.560 6,15 399 
ADMINISTRAcAO FINANCEIRA 4.591.739 0,14 0,09 

PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL 3.281,430 0,10 0,07 

EDUCAçAO PRE-ESCOLAR 29.315.900 0,92 0,60 

ENSNO FUNDAMENTAL 2.878.087.012 90,75 5885 
ENSINO ESPECIAL 48.263.600 1,52 0,99 

SAUDE 1 .03 000 0,03 0,02 

PRoTEcAo AO TRABALHADOR 1.025.000 0,03 0,02 

PREVDNCIA 9.S91.907 0,30 0,19 
PASEP 1.596.668 0,05 0,03 

SUBTOTAL 3.171.558.818 100,00 84,85 

ENSINO FUNDAMENTAL (DESTAQUE RECEBIDO) 1.719.075.210 - 35,15 

TOTAL  - 100 00 
FONTE. GEPLO/DIAFI - 

OBSERVAAO 0 DETALHAMENTO DOS PROGRAMAS PODE SER VISUALIZADO NA TABELA 12 DO ANEXO 1 - 

DIAFI 

4.5. ExEcucAo oRçAMENTARIA 

A execucão orçamentária dos projetos e programas pelo FNDE efetiva-
se de forma centralizada, como é a caso do Prograrna Nacional do Livro Didático - 
PNLD, cuja aquisição e distribuição dos tItulos e realizada pelo FNDE, exceto para 
Os estados de São Pauio e Minas Gerais, e de forma descentralizada por meio da 
celebraçao de contratos de prestação de servicos pelas escolas, no caso da 
modalidade Aqusição de Vagas prevista no SME, e, na grande rnaioria mediante 
celebração de convênios corn órgãos ou entidades federais, estaduais, municipais e 
nao-governamentais. 

Em 1998 forarn celebrados 15.447 convênios, assim distribuIdos: 

40 
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PROGRAMAIPROJETO QTDE DE CON VENIOS 
Dinheiro na Escola 4.962 

Aimentaço Escolar 4 314 
Piano de Trabaiho Anual(*) 3.912 

No tocante a receita, a Tabela 4.3 - DIAFI compara os valores 
estirnados corn os realizados, distribuldos por fonte de recursos. Nota-se que o 
efetivado representou 91,8% da receita estirnada, sern a quota estadual, e 86,56 % 
se inclulda a quota estadual. 0 dernonstrativo dos créditos adicionais, aprovados no 
decorrer do ano, encontra-se na Tabela 10 do Anexo 1 -DiAFI. 

RECURSOS ORDINARIOS 100 11.714.072 11.522.165 98.36 

:. 49544 . . 

MANUTENcA0 E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 112 241 .328.034 241 .328.033 100,00 

COTR1eUQA0 00 SMAPK) EDUGAçAO —OF 113 818 537 805 943 192791 7858 

REND. LIQUIDO LOTERIA FEDERAL INSTANTANEA 121 18.240.000 18.234.505 99,97 

122::: i.:i286080000 880000 Of  

OPERAcoES DE CREDITOS EXTERNAS 148 87.000.000 25.697.479 29,54 

:I UORO 0: $SUR111C.AS: :.151If.:::. 14.?9Q4 ::j:. ;:.::.i.I 

CONTRIB. SOCIAL S/ LUCRO PJ (LIMITE A RECEB. DE RP) 151 40.970.689 40.970.689 100,00 

70 98' 

CONTR.P/ FINANC.SEGUR. SOCIAL (LIMITE A REC. DE RP) 156 4.642 4.642 100,00 

CURS0S DO FUN[}O 0 E$TAUZAA0 F(SGAL 198 356 395 900 351 22T73 9800 

REC. FUNDO ESTAB.FISCAL (LIMITE A RECEB. DE RP) 199 2.582.797 2.582.797 100,00 

PROQ OEAPUC A CONTA 00 sALAR{oEDuCAçAo 213 162000000 185 46814 1164 

RECURSOS DIRETAMENTE ARRECADADOS 250 47.840.676 47.840.676 100,00 

RECURSOS DVERSOS 290 25 104 100 

SALDO DE EXERCICIOS ANTERIORES 292 298.708.792 298.708.792 100,00 

ECURSQ8 OF CONCE8ES F MsSGFS 435 756 864 431 43Q922 9901 

REC. CONCESSOES PERMISSOES (LIMITE A RECEB. DE 329 64.241.136 64.241.136 100,00 
RP) 
SUBTOTAL 3171 558 818 2911 400390 91 80 

CoNTRIBuIçAo DO SALARIO EDUCAcAO - OF 113 1.719.075.210 1.321.836.907 76,89 

TOTAL...... . .... .... .. ................................ . ................. . . 

FONTE: SIAFI/98 - OPERACIONAL 

40 
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A quota estadual é repassada mensalmente a todos os 26 estados 
brasileiros e ao Distrito Federal. Esses, por sua vez, tern o dever de repassar aos 
seus municIpios no mInimo 50% do total recebido, de acordo corn o nürnero de 
alunos rnatriculados nas redes de ensino, conforrne a Lei n 9.424 de 24/12/96, 
complernentada pela Lei n 9.766, de 18/12/98. 

A Tabela 4.4 - DIAFI, a seguir, apresenta as transferências da quota 
estadual do Salario-Educacao por Unidade da Federaçao, proporcionalmente a 
arrecadaçào dos estados. 
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IJ.F. VALOR (Em R$) PART. % 

AC 936.613 0,07 

AP 2 8.53.72 0,06 

AM 13.462.106 1,02 

PA 13t9743 

RO 3.355.605 0,25 

RR .• . 614537 0,05 

TO 1.554.251 0,12 

NOIRTE : 3$.973.820 . 2)57 

AL 4.843.844 0,37 

BA . 38.526.380 . 2)91 

CE 15.797.835 1,20 

MA 6.542.294 0,49 

PB 6.806.757 0,51 

PE . 
27.506996 

P1 3.797.197 0,29 

RN 7.O49.99 Q53 

SE 5.895.887 0,45 

NORDESTE 116.767.259 8,83 

ES 19.725.134 1,49 

MC 106.577.164 

RJ 168.720.769 12,76 

601.226.281 45,48 

SUDESTE 896.249.348 67,80 

PR . 72.106.167 5,45 

RS 90.809.792 6,87 

SC .. 
43.004.293 . 3,25 

SUL 205.920.251 15,58 

OF 31,218500 
. 

2,36 
GO 19.863.147 1,50 

MS . . 
6.714.223 .. 6$ 

MT 9.130.358 0,69 

CENTROOES1E 68.926.227 5,21 

TOTAL 1.321.836.906 100,00 

Conforme mencionado anteriormente, as receitas provenientes da 
contribuiçào do Salário-Educação, quota estadual e federal, apresentaram frustracao 
de cerca de 23%, quando comparadas ao valor estimado. As demais fontes, 
considerando-se o impacto no orçamento global, apresentaram comportamento 
próximo do previsto. Dessa forma, pode-se atribuir a queda da receita do Salário-
Educacão (fonte 113) a não-realização de, aproximadamente, 13% do total da 
receita orcada. 

21 
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A execucao orçamentária por subprojeto/subatividade é apresentada 
na Tabela 11 do Anexo 1 - DIAFI, onde são demonstrados a dotaçao orçamentária 
inicial, Os créditos adicionais aprovados, a execucão (empenho e destaque) e o 
correspondente saldo orçamentário. Verifica-se que este saldo corresponde a 13% 
da dotacao final, enquanto no exercIcio de 1997 o saldo foi de 23% do orçamento da 
Autarquia. 

Em vaf ores absolutos, a execucão no exercIcio de 1998 em relação a 
1997 foi major em R$ 985,8 milhöes, apesar das restriçoes impostas pelo 
contingenciamento, pela lei eleitoral e ainda pela aprovacao tardia dos créditos 
adicionais orcarnentários, que representaram 34% do orçamento e foram aprovados 
entre 15/06 e 22/12/98. 

A Tabela 12 do Anexo 1 - DIAFI apresenta o detalhamento da 
dotaçao, destaques concedidos e execuçao por subprojeto/subatividade. 

4.6. EXECUçAO FINANCEIRA 

A implantação do fluxo de caixa diário viabilizou uma melhor gestão 
financeira dos recursos disponIveis, resultando em significativo aurnento da receita 
oriunda das aplicacöes financeiras. 

A parceria corn instituicoes bancárias federais e estaduais, objetivando 
a abertura das contas correntes de seus convenentes, pelo FNDE, agilizou os 
repasses de recursos em favor das entidades conveniadas. Nesse sentido forarn 
abertas, no exercIcio de 1998, cerca de 53.000 contas correntes, incluindo-se 
aquelas relativas as unidades executoras. 

4.7. CONTABILIDADE 

Durante o exercIcio de 1998 foi efetivado o acornpanharnento da 
contabilizaçao e análise dos processos relativos aos atos e fatos da gestao 
orçamentária, financeira e patrimonial, bern como a análise dos registros e 
demonstrativos contãbeis gerados pelo Sistema Integrado de Adrninistração 
Financeira do Governo Federal - SIAFI, o registro da conformidade contábil e a 
elaboração do processo de prestacão de contas anual da Autarquia. 

4.8. PREsTAçAo DE CONTAS 
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Tendo como objetivos a melhoria qualitativa dos pareceres emitidos, 
relativos as prestacöes de contas (parcials, parciais/anuais e finals), e o 
aperfeiçoarnento técnico dos servidores responsáveis pela análise de processos, foi 
ministrado treinamento técnico-operacional a todas as Delegacias do MEC, ate 
então incumbidas da análise preliminar desses processos. 

Ate o mês de outubro o passivo de processos de prestação de contas 
pendentes de análise era de, aproximadarnente, 21.000 pecas, incluindo nesse 
volume todos os programas executados pelo FNDE e pela extinta FAE. Nos meses 
de outubro e novembro foram realizados dois rnutiröes para sanearnento dessa 
situacão, resultando na análise de cerca de 13.000 processos. 

Ressalte-se que a reorganização dos procedimentos internos, inclusive 
alteração dos papéls de trabalho, permitiu a agilização do atendirnento a area de 
controle do Governo Federal. 

4.9. FUN DO DE MANUTENçAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL E DE VALORIZAçAO DO MAGISTERIO - FUNDEF 

0 FUNDEF foi criado pela Emenda Constitucional n 14/96, e 
regulamentado pela Lei n 9.424, de 24/12/96, e pelo Decreto n 2.264/97, 
objetivando assegurar a universalização do ensino fundamental e a remuneracão 
condigna do magistério. 

0 FUNDEF, de acordo corn o § 2, do art. 60 do Ato das Disposicöes 
Constitucionais Transitórias - ADCT, é composto de 15% do Fundo de Participacão 
dos Estados e do DF - FPE, Fundo de Participaçäo dos MunicIpios - FPM, Imposto 
sobre Produtos Industrializados proporcional as exportacoes - lPlexp, Lel 
Complementar 87 e do Imposto sobre Circulacao de Mercadorias e Serviços - 

ICMS, sendo os recursos correspondentes creditados em contas individuais e 
especIficas dos Governos Estaduais, do Distrito Federal e dos respectivos 
MunicIpios, mediante aplicacão de coeficientes de distribuicao fixados anualmente. 
Para tanto, é considerado o nümero de alunos matriculados da f a 8 sOrie, na rede 
de ensino fundamental, conforme Censo Escolar do ano anterior. 

No exercIcio de 1998, para alcançar o valor mInimo definido 
nacionalmente (R$ 315,00 por aluno), a Uniäo repassou, a tItulo de 
complementação, o montante de R$ 424,9 milhöes para oito estados situados nas 
regioes None e Nordeste. 

Nestes estados houve ganhos expressivos, considerando que, ate 
1997, o nümero de criancas de 7 a 14 anos fora da escola no ensino fundamental 
era de 27 milhOes, e que corn a entrada em vigor do FUNDEF, associado ao 
Programa Toda Crianca na Escola, 735 mil crianças foram matriculadas nas várias 
redes de ensino. Atualmente, este nümero é inferior a 1,5 milhào. Além disso, 
pesquisas recentes demonstram acréscimo significativo no valor da remuneraçäo 
dos profissionais do magistOrio. 
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Os valores repassados pela União, por Unidade da Federacão e esfera 
de governo em 1998, estão demonstrados na Tabela a seguir. Cabe ressaltar que a 
execucao financeira atingiu 100% do valor. 

U.F. ESTADUAL MUNICIPAL TOTAL 
AL 348 2B8 952 O58 I 
BA 53.610.331 58.719.769 112.330.100 

17204.204 30.997.298 48.201.500 
MA 41.996.411 88.503.089 130.499.500 
PA 62.903.697 34+597.8Z7 97.501.574 
PB 1.496.778 1.667.159 3.163.937 
PE 5O4161 5.49t605 I 1054.766 
P1 8.561.140 12.856.310 21 417450 

TOTAL 191.164.089 233.785.164 424.949.253 
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As atividades desenvolvidas na DPPE relacionam-se ao cadastrarnento 
e análise de projetos, diligências, aprovação, empenho, ernissão de convénios e 
termos aditivos e autorizacão de pagarnentos. 

A metodologia e os procedirnentos para recepcão de recursos do 
FNDE, no ano de 1998, previa que a entidade interessada apresentasse urn projeto 
elaborado de acordo corn os critérios contidos na Sisternática!97 e protocolizado 
pela entidade junto a Delegacia do MEC nos estados - unidade responsável pelo 
cadastrarnento e análise docurnental. As regras para recepção de recursos ern 1999 
constarn das Normas para Assistência Financeira a Prograrnas e Projetos 
Educacionais - NAFPE/1999. 

Cornpete ao FNDE, por interrnédio da DPPE, e as Secretarias-firn do 
MEC, a análise do pedido, quanto ao rnérito, observando-se as açOes passIvels de 
receber assistência financeira estabelecidas na Sisternática e Resoluçöes do 
Conselho Deliberativo no ârnbito das polIticas e prograrnas para a Educaçao. 

Para rnanutencão das DEMEC, esta Autarquia transferiu, a conta de 
seu orçarnento próprio, R$ 2,5 rnilhöes. Desse valor, R$ 287 mil forarn repassados 
para atender despesas corn diárias, no acornpanharnento e fiscalização do SME. A 
distribuição dos recursos por Unidade da Federacao e por finalidade encontra-se na 
Tabela 1 do Anexo 2 - DPPE. 

5.1. SISTEMA DE INFORMAçOES EDUCACIONAIS - ESTATISTICA 

Visa ao planejarnento, orientacão e coordenação do desenvolvirnento 
de sisternas de avaliação educacional, corn o objetivo de subsidiar a realizacão de 
diagnosticos do sisterna e a forrnulacao de polIticas para o seu rnelhorarnento. 

No exercIcio de 1998, da dotaçäo de R$ 3,3 rnilhôes do prograrna foi 
executado o rnontante de R$ 942,5 rnil, correspondente a 29 % do total, para 
atender a divulgacão de publicaçôes. Alérn deste valor, foi destacado do Prograrna 
de Desenvolvirnento do Ensino Fundarnental o valor de R$ 7,6 rnilhöes, cujos dados 
fIsicos e financeiros da rneta realizada constarn do relatOrio de atividades do Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais - INEP, conforrne convênio firrnado 
entre o FNDE e aquele Instituto. 

5.2. EDucAçAo PRE - ESCOLAR 

As acoes assistidas financeirarnente pela Educacão Pré-Escolar são 
voltadas para construçao e arnpliação de escolas, bern como, aquisição de 
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equipamentos, capacitacao de recursos humanos e material didático-pedagógico, 
corn vistas a ampliacão e meihoria da qualidade do atendimento escolar, para 
criancas de 0 a 6 anos, inclusive aqueles do ensino especial. Tern por objetivo 
propiciar a estrutura necessária para preparação das criancas que irão ingressar no 
ensino fundamental. 

No exercIcio de 1998, da dotação de R$ 29,0 rnilhöes, foram 
executados pelo programa R$ 18,5 rnilhOes, que correspondem a 62,7% do total, 
distribuldos entre as 26 Unidades da Federacão e o Distrito Federal. A Tabela 5.1 a 
seguir ilustra o quantitativo das acoes realizadas no exercIcio de 1998. A distribuição 
dos recursos por Unidade da Federação em cada uma das acoes está dernonstrada 
na Tabela 2 do Anexo 2-DPPE. 

Professor capacitado (pessoa) 8.162 1.189.032 

Saa ch mpda {uniacis)  a.o4 
Escola construlda (unidade) 294 12.629.140 
Escoa equipada (unidade) 3.710 I .527A7 
Material didático distribu Ido (unidade) 184.128 1.850.627 
Escola benefdada (unidade) 383 - 

Criança de 4 a 6 anos atendida (crianca) 739.461 - 

Muncipioa atarddos 377 . - 

Convênios firmados 394 18.509.350 

oBsERvAcAo: AS 331627 FORAM EXECUTADOS NO PROGRAMA DESENVOLVIMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

5.3. EDUCAçAO DE JOVENS E ADULTOS 

As acoes são voltadas para aquisicao de equiparnentos, capacitação 
de recursos humanos, bern corno, ajuda de custo para monitores e material didático-
pedagOgico. 0 objetivo O cornbater o analfabetismo e universalizar o ensino 
fundamental no segmento de jovens e adultos que não tiveram acesso a escola na 
idade apropriada. 

No exercIcio de 1998, da dotacao de R$ 56,9 milhöes foram 
executados R$ 35,6 milhöes, dos quais R$ 900,0 mil de destaque para orgaos 
federais e R$ 2,8 milhöes para atender ao PNLD/98. 0 saldo de R$ 31,8 rnilhôes foi 
distribuIdo entre as 26 Unidades da Federação e o Distrito Federal. A Tabela 5.2, a 
seguir, ilustra o quantitativo das acaes realizadas no ano de 1998. 

A distribuicão dos recursos por Unidade da Federacao, em cada uma 
das acoes, está demonstrada na Tabela 3 do Anexo 2 - DPPE. 
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Ajuda de custo (escolas) 2.703 5.627.050 
Professor capactado (pessoa) 41.796 9790.8O 
Sata de aula equipada (escola) 731 202.172 
Material didâto distribuldo (unkae 1202116 121 59 
Entidade beneficiada (unidade) 1,171 - 

Pessoa aftabetizada (pessoa) I 2.8Th.64 
MunicIpios atendidos 628 
Con\tenios firm ados 684 31 ,40M61 

5.4. DESENVOLVIMENTO DA EDUCAçAO BASICA DO NORDESTE - 
PROJETO NORDESTE 

As acôes financiáveis para o Projeto Nordeste destinam-se a 
construção e refornia de escolas, bern como, aquisição de equipamentos, 
capacitaçao de recursos humanos e material didático-pedagógico, objetivando 
promover a melhoria da qualidade das escolas de ensino fundamental da região 
Nordeste, corn ênfase nas quatro series do primeiro grau. 

No exercIcio de 1998, da dotacao de R$ 132,7 milhöes, R$ 18,0 milhöes foram 
destacados para Orgäos federais, tendo o programa executado R$ 101,2 milhOes, 
distribuldo entre 7 estados do nordeste e a unidade executora no DF. A Tabela 5.3 
ilustra o quantitativo das acoes realizadas no ano de 1998. 

Os convênios firmados neste programa estão atrelados as condiçOes 
especificadas no acordo de empréstimos corn o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento - BIRD, sendo a execução de suas metas acompanhada e 
gerenciada por grupo de trabalho vinculado a Secretaria de Ensino Fundamental - 
SEF do MEC, a qual deverá detalhar em relatório a avaliação do presente programa. 

A distribuicão dos recursos em cada uma das acoes está demonstrada 
na Tabela 4 do Anexo 2 - DPPE. 

Professor capacitado 3.280 1.111.924 
Escola iefornada 552 5.11.42 
Escola construIda 95 30.905.806 
Equipamentos, material ddatico e outros . - 34.062170 

pI. 
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5.5. PROGRAMA DE INFORMATICA NA EDUCAçAO - PROINFO 

0 PROINFO promove acôes, voltadas para capacitação de recursos 
humanos e aquisição de equipamentos, para dotar escolas, estaduals e municipais 
do ensino fundamental, de recursos computacionais que proporcionem adequadas 
condiçöes de aprendizagem na area de informática. 

No exercIcio de 1998, da dotação de R$ 166,3 milhöes, R$ 101,3 
milhOes foram destacados para a Secretaria de Ensino a Distância do MEC - SEED, 
tendo sido este o valor atendido pelo programa. A Tabela 5.4, a seguir, ilustra o 
quantitativo das acôes realizadas no ano de 1998. 

Professor capacitado (pessoa) 21 .976 
Equipamento de formátce adguthdo (unidade) 37.284 

5.6. FUNDO DE FORTALECIMENTO DA ESCOLA - FUNDESCOLA 

Corn Os recursos provenientes do Fundescola executam-se acoes de 
reforma de escolas e aquisição de equipamentos. A Tabela 5.5, a seguir, ilustra 0 
quantitativo das acoes realizadas. A execução atingiu 89% da dotação, 
considerados Os convênios do PMDE. Os dois programas viabilizaram assistëncia 
financeira a uma série de projetos nas regioes definidas como prioritárias para o 
desenvolvimento do ensino fundamental. 0 objetivo do programa é a promoção da 
qualidade da rede fIsica e dos sistemas de ensino fundamental nas regioes Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste, onde observam-se baixos Indices de desempenho 
escolar. 

No exercicio de 1998, da dotacào de R$ 105,2 milhöes, R$ 54,2 
milhOes foram destinados para o Dinheiro na Escola - PMDE, tendo sido executado 
R$ 39,6 milhôes, incluindo-se R$ 384,0 mil referente a destaques para Orgãos 
federais. 0 saldo financiado de R$ 39,6 milhöes foi distribuldo, por açao, entre as 
capitais do Norte e do Centro-Oeste, exceto o Distrito Federal, conforme Tabela 5 do 
Anexo 2 - DPPE. 

0 antigo Projeto Nordeste passou a chamar-se Fundescola e teve sua 
abrangencia extendida as ReglOes Norte e Centro-Oeste. Desta forma, iniciou, nas 
novas regiöes, a primeira fase de implementaçäo: financiar açoes que auxiliam as 
escolas no planejamento e provisão de vagas, gestão, e desenvolvimento de 
sistemas educacionais e padröes minimos de funcionamento. 
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Equipamentos adquirido 220.528 23.452.890 

Escoa reformada 680 12.012683 
Outos - 4.140.720 

5.7. PROGRAMA DE APOIO TECNOLOGICO 

As açoes assistidas financeiramente para esse Prograrna, também 
chamado TV Escola, são voltadas para aquisição de kits tecnolôgicos e produção de 
prograrnas televisivos, visando promover a capacitação e atualização permanente 
dos professores e diretores de escola. 

No exercIcio de 1998, toi destacado o montante de R$ 10,0 rnilhöes 
para a Secretaria de Educacão a Distáncia - SEED, para producão e veiculação de 
prograrnas de TV e outros R$ 8,2 milhôes para aquisicão de kits tecnologicos. 0 kit 
cornpoe-se de urn televisor em cores, urn videocassete, urn suporte para televisor e 
videocassete, urn conjunto de recepção de satélite e urna caixa corn 10 fitas VHS. 
As açoes realizadas em 1998 estão discrirninadas na Tabela 5.6, a seguir. 

Programa de TV produzido 7 - 

Aqutsição de dreitos de exbtçâo 175 - 

Kit tecnolOgico adquirido - 8.250.376 

5.8. DESENVOLVIMENTO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

As acoes voltadas para o ensino fundamental abrangern construção, 
reforrna, arnpliacão e conclusão de escolas, bern corno, aquisicao de equiparnentos, 
capacitação de recursos hurnanos e material didático-pedagógico. Coordenar, 
supervisionar e desenvolver atividades que culminern na melhoria da qualidade do 
ensino fundamental, em todas as suas rnodalidades, de forrna a assegurar o acesso 
a escola e dirninuir os Indices de analfabetisrno, repetência e evasão, representarn 
os objetivos precIpuos do Prograrna. 

No exercIcio de 1998, a dotacao inicial de R$ 101,3 rnilhöes foi 
acrescido o valor de R$ 171,9 milhöes referente a créditos adicionais, totalizando R$ 
273,2 milhOes. Deste rnontante forarn concedidos destaques para orgãos federais, 
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no total de R$ 50,2 milhöes, e celebrados convénios no total de R$ 163,5 milhöes, 
representando 78,2% da dotacão. 

A Tabela 5.7 abaixo ilustra o quantitati vo realizado, por acao. A 
distribuição dos recursos por Unidade da Federaçao, em cada uma das acöes, está 
demonstrada na Tabela 6 do Anexo 2 - DPPE. 

Escola conclu Ida (unidade) 35 2.066.680 
Professor capacitado 185.146 28222.159 
Escola reformada (unidade) 34 384.747 
Escola construIda (unidade) 1 624 76.372 083 
Escola ampliada (unidade) 1.314 20.272.269 
Escola equipada (unidade) 84.420 29147.1 10 
Outros projetos de interesse do MEC (convOnio) 4 16.614.886 
Materia' Ddático—pedagógico (escola) 31.981 23.927.866 
Análise e aval, do livro didático (escola) 15.463 560.000 
Muncipios atendidos 1.640 
Aluno atendido (pessoa) 18.484.144 - 

Convénios firrnados 2152 197.567.800 

5.9. PROGRAMA NACIONAL DE TRANSPORTE DO ESCOLAR - PNTE 

No exercIcio de 1998, a dotacao inicial de R$ 26,2 milhöes foram 
acrescidos R$ 57,0 milhöes provenientes de créditos adicionais, totalizando R$ 83,2 
milhöes. Foram gastos R$ 73,9 milhöes, ou seja, 88,9% da dotacao. A Tabela 5.8 
ilustra o quantitativo realizado, por ação. 

A Tabela 5.8 ilustra o quantitativo dos municIpios atendidos e veIculos 
adquiridos. A distribuição dos recursos por Unidade da Federacao e o quantitativo 
dos municIpios atendidos por U.F. estão demonstrados na Tabela 7 do Anexo 2 - 
DPPE. 

Municiplo atendido (unidade) 1.558 - 

Veiculo adquirido (urdade) : 1358 73937354 

5.10. PROGRAMA NACIONAL DE SAUDE DO ESCOLAR - PNSE 
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0 PNSE promove acoes educativas, preventivas e curativas, de 
medicina geral, odontologia e oftalmologia. 

No exercIcio de 1998, da dotação autorizada de R$ 26,9 milhOes foram 
executados R$ 24,2 milhOes, o que representou 89,3% da dotacao. A Tabela 5.9 
ilustra o quantitativo realizado, por acao 

A distribuição dos recursos por Unidade da Federação e o quantitativo 
dos municIpios atendidos estão demonstrados na Tabela 8 do Anexo 2 - DPPE. 

Municipios atendidos 672 - 

A1uno R. 1 972 794 24214160 

5.11. EDUCAçAO ESPECIAL 

A Educaçäo Especial promove acoes de reforma, ampliacão e 
conclusão de escolas, bern como, aquisicão de equipamentos, capacitação de 
recursos humanos, material didático-pedagógico e aquisição de transporte escolar. 

No exercIcio de 1998, da dotaçao de R$ 48,3 milhôes foram 
executados R$ 18,7 milhôes, dos quais R$ 1,7 milhão referem-se a destaques para 
Orgaos federais. 

A distribuição dos recursos por Unidade da Federação em cada uma 
das acoes está demonstrada na Tabela 9 do Anexo 2 - DPPE. 

Prof issional qualificado 32.020 3.133.896 
Escola equipada (unidade) '13.627 6.7O.$49 
Escola reformada (unidade) 6 34.626 
Escola ampliada (unidade) 97 1.315.420 
Material didático—Pedagógico (unidade) 121.933 3.256.555 
Escola conclulda (unidade) 1 66.232 
Outros projetos de interesse do MEC (convenio) 30 2.690.369 
Aqtisiçäo de transporte escolar (escola) 402 1.472.437 
Aluno atendido (pessoa) 1.557.507 - 

Mun+cipios atendidos 538 - 

Convêniosfirmados 682 18.679.184 
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6. DIRETORIA DEAcoEs DE ASSISTENCIA EUCACIONAL 

A DAAE tern por competência coordenar e administrar as acoes 
voltadas para a execucao, acornpanharnento e avaliacão do Programa Nacional de 
Alimentação Escolar - PNAE, do Programa de Manutencão e Desenvolvirnento do 
Ensino Fundamental - PMDE, e do Programa de Garantia de Renda Minima. 

Neste sentido busca elaborar e propor critérios e formas de 
transferência de recursos financeiros aos estados, municIpios e Distrito Federal, no 
caso do PNAE, e também diretamente as escolas, no caso do PMDE, para atender 
aos alunos das escolas püblicas e organizaçoes não-governarnentais. Presta 
assessorarnento técnico aos Orgaos e entidades envolvidos nos programas sob sua 
responsabilidade, alérn de realizar outras atividades inerentes a sua area de 
competéncia. 

6.1. PROGRAMA DE MANUTENçAO E DESENVOLVIMENTO DO ENSINO 
FUNDAMENTAL - PMDE 

o PMDE, conhecido como Dinheiro na Escola, é urn dos programas que 
compoern a base do Programa BrasH em Acao (Gestão Eficiente) e está inserido no 
contexto da politica educacional brasileira, tendo por objetivos: 

• melhorar a qualidade do ensino; 

• articular e coordenar acoes junto as esferas polIticas; 

• reduzir as desigualdades locais e regionais; 

• descentralizar acoes; 

• fortalecer a açäo do profissional da educação; 

• fortalecer a gestao da escola; 

• envolver a sociedade corn a educação; 

• apoiar, incentivar e assegurar o acesso a escola. 

Os recursos financeiros podem ser utilizados, exceto para pagarnento de 
despesas de pessoal, em quaisquer das seguintes finalidades: 

• aquisição de material permanente; 

• manutenção, conservação e pequenos reparos da unidade escolar; 

• aquisicão de material de consumo necessário ao funcionarnento da 
escola; 

• capacitacão e aperfeicoamento de profissionais da educacão; 

• avaliação de aprendizagem; 

• implernentacào de projeto pedagógico; 

• desenvolvimento de atividades educacionais diversas. 
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0 Dinheiro na Escola consiste na transferöncia de recursos financeiros 
em favor das escolas püblicas do ensino fundamental e das escolas de educacão 
especial, mantidas por organizaçöes não-governamentais, sem fins lucrativos. As 
importâncias assim transferidas destinam-se a garantir, supletivamente, a 
manutençäo destes estabelecimentos de ensino, bem como concorrer para melhoria 
do atendimento das suas necessidades básicas, assegurando-Ihes condiçoes 
mInimas de funcionamento. 

Somente serão beneficiadas pelo programa as escolas püblicas que 
apresentarem matrIcula superior a 20 alunos no ensino fundamental, inclusive 
educacão especial. 

As escolas püblicas localizadas nas regiôes Sul, Sudeste e no Distrito 
Federal, com mais de 150 alunos, e nas demais regiöes, com mais de 200 alunos, 
somente serão beneficiadas se dispuserem de unidades executoras próprias. As 
escolas com nümero de alunos superior a 20 e inferior a 150 (ou 200 de acordo com 
a U.F.), que não constituIram unidade executora prOpria, poderao receber recursos 
por intermédio da Secretaria de Educacao ou Prefeitura Municipal, ou, ainda, 
associarem-se para formar uma ünica unidade executora. 

Entende-se por unidade executora uma entidade de direito privado, sem 
fins lucrativos, representativa da comunidade escolar (caixa escolar, conselho 
escolar, associacao de pais e mestres etc.) responsável pela execução dos recursos 
financeiros recebidos do FNDE. 

As escolas püblicas das redes estadual e municipal do ensino 
fundamental localizadas nos municIpios selecionados pelo Programa Comunidade 
Solidária, receberam o adicional de 30% sobre os valores das Tabelas 6.1 e 6.2 
abaixo. 

NUmero de Valor AnLial por Escola (Em H$) 

Alunos por Regiôes NO. NE e Co * Regiôes SL. SD e DF 

Escola Custeio Capital Total Custelo Capital Total 

De 21 a 50 600 - 600 500 - 500 

De 51a 100 1.300 - 1.300 1.100 - 1.100 

De 101 a 250 2.300 400 2.700 1.500 300 1.800 

De 251 a 500 3.200 700 3.900 2.200 500 2.700 

De 501 a 750 5.300 1.000 6.300 3.700 800 4.500 

De 751 a 1.000 7.500 1.400 8.900 5.200 1.000 6.200 

De 1.001 a 1.500 8.600 1.700 10.300 7.000 1.200 8.200 

De 1.501 a 2.000 12.000 2.400 14.400 8.000 2.000 10.000 

Maisde2.000 16.000 3.000 19.000 12.000 2.500 14.500 

Exceto o Distrito Federal 
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Nümero de Alunos por Escola Custeio Capital Total 
De 06a 25 350 350 700 
De 26a 45 600 600 1.200 

De 46a 65 900 900 t800 
De 66a 85 1.200 1.200 2.400 

De 86 a 125 1.600 1.600 3.200 
De126a200 1.900 1.900 3.800 
De201a300 2.300 2300 4.600 
Mais de 300 3.000 3.000 6.000 
() para tadas as reâes 
OBS.: escolas corn ate 05 alunos - R$ 50,00 per capita 

No exercIcio de 1998, a dotação inicial de R$ 172,9 rnilhöes forarn 
acrescidos R$ 82,8 rnilhöes de créditos adicionais, totalizando R$ 255,7 rnilhöes. 0 
valor executado atingiu R$ 252,2 rnilhöes, representando 98,3% de realizacao. Alérn 
deste total, o programa contou corn recursos oriundos do FUNDESCOLA, no 
rnontante de R$ 54,2 rnilhôes. Forarn distribuldos, ao todo, R$ 306,4 milhôes, 
prestando assistência financeira a 130.433 escolas, conforme Tabela abaixo. 

Escolas 
54.650 75.057 726 130.433 

atendidas 
Alunos 
Beneficiados 

24.35.31 9 4.474.019 86.993 28.956.331 

6.2. PROGRAMA NACIONAL DE ALIMENTAçAO ESCOLAR - PNAE 

0 PNAE tern por objetivo suprir parcialmente as necessidades 
nutricionais dos alunos, por meio do oferecirnento de, no rnInirno, urna refeicao diana 
adequada, visando elevar as nIveis de rendimento escolar, formar bans hábitos 
alirnentares e evitar a evasão escolar. 

Consiste na transferência de recursos financeiros para as Secretarias 
de Educacao dos Estados e do Distrito Federal e Prefeituras Municipais, corn vistas 
ao atendirnento dos alunos rnatriculados no ensino pré-escolar, fundarnental e em 
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entidades filantrópicas, desde que registradas no Conselho Nacional de Assistência 
Social - CNAS e cadastradas pelo Censo Escolar. 

Os procedirnentos adotados para atender aos clientes do PNAE no 
exercIcio de 1998 forarn: 

• repasse dos recursos, mensalmente, para a aquisição de gOneros 
alimentIcios; 

• estabelecirnento de cronograma de dias de atendirnento para cada 
rnês. 

No exercIcio de 1998, a dotação inicial de R$ 633,7 rnilhöes forarn 
acrescidos R$ 269,6 rnilhöes de créditos adicionais, totalizando R$ 903,3 rnilhöes. 
Porérn, o lirnite autorizado para execucão foi de R$ 788,5, devido, principairnente, a 
aprovaçäo tardia dos créditos adicionais. Deste montante forarn transferidos aos 
Estados e MunicIpios R$ 785,5 rnilhOes, incluindo o destaque concedido ao Colégio 
Pedro II, no valor de R$ 157,6 mU. 

Essa execução representou 86,9% da dotacão autorizada e 99,6% do 
lirnite de gasto autorizado, mas mesmo assirn garantiu o oferecirnento de urna 
refeiçäo diana a 35.350.300 alunos, beneficiando 4.050.300 alunos a mais do que o 
previsto. A Tabela 6.4 demonstra a distribuicão dos recursos por Unidade da 
Federacao e municipios. 

0 Programa, corno urna polItica püblica, tern buscado aperfeicoar cada 
vez rnais sua eficiência e eficácia no que concerne aos objetivos e rnetas 
estabelecidos, inclusive conseguindo rnaior adesão dos rnunicIpios a 
descentralizaçào. Neste sentido foi elaborada a Medida ProvisOria n9  1784, de 
14/12/98, que dispöe sobre o repasse autornático dos recursos a partir do exercIcio 
de 1999. 
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AC 142991 I 444 2.847 4291 
AP 129.441 2.464 770 3.234 
AM 647.176 &565 5.466 16.031 
PA 1.710.168 8.097 34.713 42.810 

307275 2690 5.472 8i 52 
RR 74.688 2.185 94 2.279 
TO 35& 900 4J86 3.138 7924 
NORTE 3.370.639 30.231 53.499 83.730 
AL 507 347 3 699 10.396 14 095 
BA 3.310.123 30.054 49.556 79.610 
CE 1.815246 6.355 39.633 -11 45.988 
MA 1.634.209 8.516 33.128 41.645 
PB 852.466 11167 8017 19.184 
PE 1.708.671 14.279 30.778 45.058 

71 37 4.5 2.645 1 7.425 20070 
RN 624.387 4.740 10.836 15.575 
SE 446.478 6295 5.053 11.348 
NORDESTE 11.713.302 87.751 204.822 292.573 
ES 61&370 597 14.025 14622 
MG 3.856.531 51.627 23.878 75.505 
Ri 2 094.700 17.133 25.893 43.026 
SP 6.653.469 29.828 97.868 127.696 
SL.JOESIE 13223.070 161 664 260.848 
PR 1.804.918 10.693 27.095 37.788 
RS 1.736951 11554 24.617 36.170 
SC 1.038.149 7.193 15.151 22.344 
SIJL 4.580.018 29A40 66.862 96.302 
DF 371.866 6.354 0 6.354 
GO 1.116.483 17.007 6.567 23..574 
MT 538.954 3.618 8.206 11.825 
MS 435+968 2.481 7665 10,147 
CENTRO-OESTE 2.463.271 29.461 22.438 51.899 
RJ/Colégio Pedro II 158 158 
TOTAL BRASIL 35.350O0 276.225 509.285 786.510 

6.3. PROGRAMA DE GARANTIA DE RENDA MINIMA - PGRM 

Programa criado pela Lei n 9.533, de 10/12/97, regulamentado pelos 
Decretos n9s 2.609, de 02/04/98, e 2.728, de 10/08/98, prevê 0 repasse de 
recursos aos municIpios que adotem programas de transferência de renda as 
famIlias que permiti rem a permanéncia das crianças e adolescentes, de 7 a 14 anos, 
na escola. 
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E financiado parcialmente por recursos federals e, em parte, por 
recursos municipais provenientes de receita prápria ou de parcerias estabelecidas 
corn o estado ou, ainda, instituiçoes privadas, entidades não-governamentais 
nacionais e internacionais. 

A responsabilidade pela elaboração e o gerenciarnento do Programa 
cabe ao municIpio e a responsabilidade pela execuçao em todo pals é do Governo 
Federal. 

Tal programa prevé a participacão de rnuniclpios que tiverem receita 
tributária e renda familiar per capita inferiores as respectivas médias do estado. Os 
recursos serão direcionados exclusivamente as famllias que residirem nesses 
municlpios e que se enquadrarem nas seguintes condicoes, cumulativamente: 

. renda familiar per capita inferior a 1/2  salário mlnimo; 

filhos ou dependentes menores de 14 anos; 

• comprovação, pelos responsáveis, da matrIcula e da frequência de 
todos os seus dependentes, entre 7 e 14 anos, em escola püblica 
ou em programas de educacão especial. 

0 acompanhamento e avaliacão permanentes da execucão do 
programa far-se-a por intermédlo do Conselho Municipal, corn participacäo da 
sociedade civil e Câmara Municipal. A fiscalizaçao e o controle serão atividades 
desenvolvidas pelo Tribunal de Contas Municipal ou Estadual. 

Em 1998, o programa não foi implementado por inexistência de 
dotaçao orçamentária, porém, no exercicio de 1999, já existe previsäo orçamentaria 
para fazer frente a execuçào do Renda Minima. 

39 



[IE 

8661- - sepep!AiV ep 01J9ej - CJNd 



FNDE - ReIatOro de Atividades - 1998 

A DIAP compete supervisionar, orientar e gerenciar a aquisição e a 
distribuicäo de Iivros didáticos aos estudantes do ensino fundamental bem como 
promover a prestacao de apoio financeiro e logIstico aos programas educacionais 
definidos pelo MEC que envolvam a producao, aquisição e distribuição de material 
pedagógico. 

Além destas responsabilidades a DIAP supervisiona, orienta e 
acompanha as atividades referentes a administração de pessoal, contratos, 
convênios e Iicitacöes e aos servicos gerais e de informática do FNDE. 

7.1. PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO DIDATICO - PNLD 

0 Programa Nacional do Livro Didático está previsto no Art. 208, inciso 
VII, da Constituição Federal e, em 1998, não sO foi concluIda a entrega dos livros 
didáticos - PNLD/98 - a todos os alunos do ensino fundamental de V,  a 451  series da 
rede püblica (ate fevereiro de 98, antes do inIcio do ano letivo), como também deu-
se a negociacão, aquisicão e entrega, na sua quase totalidade, dos exemplares do 
PNLD/99, cujo atendimento abrangeu todos os alunos do ensino fundamental de 1? 
a 8 series da rede püblica, conforme Tabelas a seguir: 

1- Todos os alunos - Alfabetizaçao Guia do PNLD198 
- Portuguës 
- Matemática 
- Ciências 
- Estudos Sociais 

2 a 4 Todos os alunos - Pbrtuguès Guia do PNLD/98 
- Matematica 

-XXXX - Ciôncias 
- EstudosSociais 
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1? Todos os alunos - Aifabetizaçao Guia do PNLD/98 
- Português 
- Matematica 
-. CiOncias 
- Estudos Sociais 

2? a 4?  Diferença de matricula de 
1998 (mesnios livrot 
encaminhados no PNLDI98) 

5? a 8? Todos os alunos 

Tanto para o PNLD/98 como para o PNLD/99, sistemáticas de 
operacionalização foram introduzidas em todas as fases de execução dos 
Programas, assim como o major rigor atrjbuIdo aos processos de aquisição, 
producão e distribuição dos livros, associado ao monjtoramento realizado em 
parceria por tècnicos do FNDE, das Delegacias do MEC e das Secretarjas Estaduajs 
de Educacão, asseguraram major agilidade e efjcácja na distribuição do material. 

0 valor do investimento anual para o Programa O defjnjdo de acordo 
com a Resolução n9  06, de 13 de dezembro de 1993, do Conselho Del iberativo do 
FNDE e garantjdo por recursos advindos da Quota Federal do Salário-Educação. 

Os recursos gastos, nesse exercIcio, para o término da distribuicão dos 
livros (a aquisição e grande parte da distribuicao ocorreram no exercIcio de 97) 
foram da ordem de R$ 21,0 milhöes. Quanto ao PNLD/99 (atendimento a cerca de 
32,9 rnilhôes de alunos das redes püblicas), os gastos com producao e distribuiçao 
do Guja do Livro Didático, bern como para aquisição e distribuicao dos livros e seu 
controle de qualidade foram de R$ 342.5 milhöes. A Tabela 1 do Anexo 4 - DIAP 
demonstra a execucao fIsico-financeira do programa. 

0 PNLD atua de duas formas: I) na aquisição descentralizada, o FNDE, 
por meio de convênio, repassa os recursos aos estados, que executam todo o 
processo de selecão dos livros, processamento da escolha realizada pelos 
professores, bern como a aquisicão e distribuição dos livros as escolas (somente os 
estados de Minas Gerais e São Paulo, optaram por essa modalidade de participação 
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no programa); ii) na aquisição centralizada, a Autarquia assume todas as etapas que 
envolvern a execução do programa. 

Corn o propósito de aprimorar e maxirnizar os resultados do Programa, 
novas acOes são implantadas a cada ano. Em 1998, dentre as açoes rnais 
significativas, pode-se destacar: 

• adocão de nova especificacao técnica para o sisterna de embalagern 
(shrink) e transporte, objetivando major seguranca quanto a 
preservacão do material a ser recebido pelas escolas (PNLD/99); 

• realização, em Aracaju - SE do "II Encontro Técnico para Avaliação 
do PNLD/98" corn a participação de técnicos do FNDE, 
representantes da SEF/MEC, das Delegacias do MEC, das 
Secretarias Estaduais de Educaçao e da ECT, no qual foram 
evidenciados inümeros pontos positivos, contribuindo 
significativamente para o aperfeicoamento do Programa; 

• utilizaçao de código de barras, para cada tItulo do PNLD/99, em 
etiquetas auto-adesivas a serem coladas nos formulários de 
indicação dos livros pelos professores; e 

• elaboração e implantaçao do Sistema de Controle de Postagens - 
SlOOP nas editoras participantes do PNLD/99. 

Na Tabela 2 do Anexo 4 - DIAP são arroladas as principais 
modificaçoes ocorridas entre os PNLD 98 e 99, quanto ao processo de distribuicao. 

No PNLD/98, a grande e inovadora mudanca foi a busca da 
tecnologia, contratando-se, para isso, uma instituição de renome no mercado 
editorial, Escola SENAI Theobaldo de Nigris - escola técnica de serviços gráficos - 
que realizou testes e elaborou laudos, atestando, assim, a boa qualidade dos livros 
adquiridos. 

Para o PNLD/99, corn o mesmo intuito alcancado no Programa 
anterior, contratou-se o Instituto Nacional de Tecnologia - INT, também uma 
renomada instituicão do cenário brasileiro. 

Foi aprovada, pelo Conselho Deliberativo do FNDE, a Resolucão n2  21, 
de 25/11/98, que estabelece a forma de utilização dos livros. Resumidamente, pode 
ser assim descrita: 

• Livros para a 1 série: por serem consumIveis, serão repostos 
anualmente; 

• Livros de 2 a 8 series: deverão ser utilizados durante trës anos 
consecutivos. 
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7.2. PROGRAMA NACIONAL BIBLIOTECA DA ESCOLA - PNBE 

0 Programa Nacional Biblioteca da Escola - PNBE, instituIdo pela 
Portaria Ministerial n9  584, de 28/04/97, teve a distribuição de seu prirneiro acervo 
efetivada durante o ano de 1998. 

0 PNBE distribuiu, as escolas da rede püblica do ensino fundamental 
corn mais de 500 alunos, cadastradas por rneio do Censo Escotar/96, parte do 
acervo adquirido em 97, contendo obras de literatura e de referência, bern como 
outros rnateriais de apolo, totalizando 215 tItulos, rnapas e globos terrestres. Ate o 
ano de 1999, cada municIpio terá recebido, pelo menos, urn acervo cornpleto do 
PNBE. Essas obras comporao a referida biblioteca e deverão ser colocadas a 
disposição da cornunidade. 

Os livros que cornpoern o acervo do PNBE - Tabela 3 do Anexo 4 - 
DIAP - forarn adquiridos corn recursos orçarnentários de 1997. 

Além de livros didáticos e bibliotecas, foram adquiridos os seguintes 
pe ri ód icos: 

Revista Nova Escola (para as regioes Norte, Nordeste e Centro-
Oeste): 

- escolas püblicas do ensino fundamental corn nUrnero de rnatrIculas 
acirna de 99 alunos - 1 exemplar; e 

- escolas püblicas do ensino fundamental corn nUrnero de matrIcula a 
partir de 100 alunos - 2 exernplares. 

Revista Ciência Hoje das Criancas - SBPC (para todas as regioes 
do Pals): 

- escolas püblicas do ensino fundamental corn nürnero de rnatriculas 
ate 198 alunos - 02 exernplares; 

- escolas püblicas do ensino fundamental corn nürnero de rnatrIcula a 
partir de 199 alunos —03 exernplares; e 

Secretarias Estaduais de Educaçao - 05 exernplares. 
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Distribuição de acervos do PNBE/97 2.829.449 

Elaborçao do cervo pars 0 PNREI99 (FNLIJ) 66.998 

Aquisicao de globos terrestres para o PNBE/97 1.202.400 

Aquisiçao do periOdico CiOncia Hoje das Crianças (SBPC) 1.419.000 

Dstn e.buIçao do cartas smpes periOthcos (SECON) 672.000 

7.3. PROGRAMA NACIONAL DE EDITORAçAO 

0 Prograrna Alfabetização Solidária, crado corn o objetivo de cornbater 
o analfabetismo é voltado para jovens e adultos corn baixa escolaridade e sern 
acesso ao mercado de trabaiho. Por rneio de parcerias, o MEC, ernpresas, 
universidades püblicas e privadas e prefeituras contribuern para o Prograrna 
segundo suas capacidades de conhecimento, corn experiência, trabaho ou 
financeirarnente, somando esforços no combate as desigualdades, especialmente 
nas regioes e populacOes rnais necessitadas. 0 FNDE participa dessa parceria 
fornecendo e distribuindo rnaterial didático e pedagogico para o treinarnento de 
professores e para a utilização dos alunos no decorrer do curso. 

Ern 1998 forarn adquiridos 5.374.000 Iivros, 25.000 dicionários, 
880.000 canetas, 400.000 caixas de Iápis de cor, 20.000 conjuntos de pincel 
atôrnico, 400.000 folhas de cartolina, 20.000 conjuntos de canetas hidrográficas e 
20.000 tesouras. 

0 FNDE apticou o montante de R$ 5,0 rnilhOes, sendo R$ 3,6 rnilhôes 
na aquisiçäo de rnateriais e R$ 1,4 rnilhöes na distribuicào de kits, conforrne 
demonstrado na Tabea 7.4, que acrescido do custo do rnaterial utilizado do 
depósito, totaliza R$ 6,7 rnilhöes. 
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Em 1998 foram distribuIdos 427.341 kits aos municIpios e 
universidades indicados pelo Programa Comunidade Solidária, no total de 588 
municIpios e 164 universidades. 

CREDOI 

Imprensa Nacional 364.800 Aquisiçäo de livros 915.000 

tmprensa Oficial do stado do Aquislpao do livros 1 200.000 717.000 

Sao Paulo 

EsdevaJB/ldealiForon i Aquisiçao de hvros 391.000 269.425 

mprens Nacona Aquisiçao de lvros B000 15.200 

Empresa Brasileira de Correlos Transporte 1.403.921 

e Telegrafos-ECT 

!tor MOdulo Aquiso e vros 2.6O. 000 1 .39.52 

BK/Faber Castell/ Pelkote/ Aquisiçao de Materials Escolares 1.940.000 533.560 

Kalunga /Ripel 

DifuSo Cutturef / DiCoflértos Escolares 25.000 376.100 

Moihoramenlos / Atica I No 
Fronteira'Mocferna 

TOTAL 5.039. 532 

A composição dos kits consta da Tabela 4 do Anexo 4 - DIAP. 

7.4. ADMINIsTRAçAo 

A DIAP, como órgão seccional dos Sistemas de Pessoal Civil - SIAPE, 
de Administracao de Recursos de Inforrnaçao e Informática - SISP e de Servicos 
Gerais - SISG controla as recursos da administraçao geral e de pessoal, Os servicos 
gerais, a informática e os contratos e licitaçOes do órgao. 

No exercIcio de 1998, a dotaçao de R$ 203,6 milhöes, foram 
acrescidos R$ 11,9 milhöes em créditos adicionais totalizando R$ 215,5 milhôes. 
Desse valor deve-se destacar o montante de R$ 150,1 milhöes para o pagarnento de 
sentenças judiciais referentes a exercIcios anteriores, restando portanto R$ 65,4 
milhöes para a administraçäo do órgão, sendo R$ 7,4 milhOes para 
acompanhamento e fiscalizaçao dos programas e projetos e do SME e R$ 28,2 
milhöes para despesas corn pessoal. 

Desta dotaçao foram gastos R$ 52,9 milhöes, a que representou uma 
execução de 80,9 % da dotacao. Tais despesas foram realizadas para a execução 
das atividades internas, diretamente relacionadas a: manutencao da instituicäo; 
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pagamento de inativos e pensionistas; programas; servidores; e acompanhamento e 
fiscalizacão da arrecadacao do Salário-Educação, diretarnente ou em parceria corn 
as Delegacias do MEC, bern como projetos e programas financiados. 

Na manutencao dos servicos administrativos, inclusive no 
acompanhamento e fiscalizaçao do Sistema de Manutencao de Ensino Fundamental 
- SME, foram executados R$ 39,5 milhöes, dos quais, merecem destaque R$ 12,2 
milhOes relativos a pagamentos de vencimentos e vantagens fixas do pessoal ativo, 
a urn contigente, em 31/12/98, de 521 servidores, inclusive requisitados e sern 
vInculo, corn onus para o FNDE entre pessoal de apoio, pessoal técnico e dirigentes 
da Autarquia. 

A Tabela 7.5 demonstra o gasto corn Outros Serviços de Terceiros. 

Poltedro 7.400 
Tel . 

. 571 
C. A Computer Associates 277 

F FIA USP 4.032 

a Oace o Bra1 . 566 
R Engesoftware 179 
I 0 T. lnform.iica 59 

NewShop 27 

C Del Line 4 
A Mici'otonica Loc, EQu. : 

.•• 
41 

Sot tware e SoluçOes 3 
Xerox 448 
CIDD 11 

epe nforrnátca S 
TecnoWorld 1 
C&D lrformg1ic 
ECT 1202 
EM5RATL 136 
SUBTOTAL 15.091 

PuBucAçAooFlclAL D.I.N 1.823 
ESThOOS E PESQUISA CEPAM 322 

flPE e89 
OUTROS 473 

TOTAL 1&398 
Fonte: CSGIDIAPRO 

7.4.1. PROJETOS DE INFORMATICA 

A mudança tecnologica idealizada pelo FNDE pressupöe a 
concepção de uma infra-estrutura computacional rnoderna, exigindo o redesenho 
das aplicaçOes, cujo levantamento e especificaçao inicial aconteceram ainda em 
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1997, ficando a impiantacao da infra-estrutura e dos novos sistemas e servicos para 
o exercIcio de 1998. 

Consolidou-se ai a arquitetura cliente/servidor, corn a 
operacionaiização de servidores de bancos de dados e servidores de serviços de 
rede; readequação da infra-estrutura de rede, arnpiiando cornponentes (switch's, 
hub's e roteadores) e expandindo a quantidade de pontos; alérn da impiantaçao de 
serviços, tais corno, correio eietrônico e internet. 

No ano de 1998 deu-se a impiantaçao do Sistema de Apoio ao 
Programa Nacional do Livro Didático e seu MOduio Gerencial (Geo PNLD), Sistema 
de Financiarnento da Educaçao (rnOdulos de Projeto e Pagamento para os 
programas PTA, PNTE, PNSE, PMDE e PGRM), Sistema de Arrecadaçao/SME 
(rnOduios básicos), e o desenvolvirnento do Sistema de Prestação de Contas. 

Deve-se destacar, ainda, avanços significativos relativos a 
gestão do projeto de informatização, como eiaboraçao de Piano de Acao, 
impiantação de rnodeio de gerência de projetos de inforrnática, normatização e 
padronização de serviços e regulamentacao de contratos, a exempio da Oracie 
(Banco de Dados), e Computer Associates (GerOncia de Redes - TNG). 

Ha de se destacar, ainda, a implantaçào do servico 0800, corn a 
disponibiiização do atendirnento automático reiativo as informaçoes de Iiberacão de 
verbas dos programas de assistência financeira, por rneio de Unidade Remota de 
Atendimento - URA. 

A Tabela 5 do Anexo 4 - DIAP demonstra os dispOndios da area 
adrninistrativa, por eiemento de gasto. 

7.4.2. RECURSOS HUMANOS 

Quanto aos recursos humanos, o FNDE encerrou o exercIcio de 
1998 corn 417 funcionários ativos, sendo que, destes 317 participaram de 
treinamentos - 76% do efetivo - a urn custo de R$ 103,2 mu, ou 0,16% da dotacão 
orçamentária da Adrninistracäo. A despeito da exigüidade do seu Quadro de pessoal 
o FNDE cedeu, a diversos Orgaos dos trës Poderes, 104 servidores. Ha que se 
destacar, ainda, a realizacão de concurso pübiico que resuitou na posse de 13 de 
Procuradores Autarquicos. 
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MES No DE PARTICIPANTES No DE TREINAMENTOS 

JAN 0 0 

FEV 28 1 

MAR 13 5 
ABR 11 6 

MAt 6 3 

JUN 2 2 
JUL 8 4 

AGO 48 9 

SET 64 7 

OUT 71 9 

NOV 37 10 

DEZ 26 7 

TOTAL 314 63 

No DE SERVIDORES TREINADOS EM 1998 

26 0 28 

7 
18 

No DE TREINAMENTOS EM 1998 

7 01 5 
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JAN 113.566 94.990 208.556 8,48 8,48 

FEV 118.431 108150 226.5i 9',21 17,69 

MAR 116.315 61.448 177.763 7,23 24,92 

MR 113.131 61.443 114.580 7,10 32,01 

MAIO 110.071 78.580 188.651 7,67 39,68 

JUN 10876S 82.465 191.228 7,17 47,46 

JUL 102.579 77.648 180.227 7,33 54,78 

AGO 108.669 88.262 196931 B01 62,79 

SET 106.166 83.483 189.649 7,71 70,50 

OUI 104.781 87.904 192.685 783 

NOV 103.855 98.060 201.916 8,21 86,54 

DEZ 194347 136,698 331 045 : 13,46 100,00 

TOTAL 1.400.681 1.059.131 2.459.812 100,00 

Fonte DAFJ1FNDE. 
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U.. tNL) INb t-NL)b+INSS 

VALOR PART. % VALOR PART. % VALOR PART. % 
AC 822 0,06 1084 010 1.906 0,08 
AM 16267 1,16 8.473 0,80 24740 1,01 
AP 484 0,03 1.112 0,10 1.596 006 

xxxxx 15.000 1,07 9.4 089 24486 0,99 
RO 3.321 0,24 3.058 0,29 6.379 0,26 
RR 431 0,03 681 0,06 1.112 0,05 
TO 1.090 0,08 2.056 0,19 3.146 0,13 

NORTE 37.415 267 25.930 2,45 63.:345 258 
AL 4.740 0,34 4.455 0,42 9195 0,37 
8A 49.195 3,51 25577 2,41 74J72 3,04 
CE 22.765 1,63 8.819 0,83 31.584 1,28 
MA . 7797 0,56 4.492 0,42 12289 0,50 
PB 9.840 0,70 4.618 0,44 14.458 0,59 
PE 37.011 2,04 10.072 19S2 5083 2,16 
P1 5.813 0,42 2.336 0,22 8.149 0,33 
RN 8589 01 4.791 0,45 13.380 0,54 
SE 8.841 0,63 3.311 0,31 12.152 0,49 
Ni RDESTE 154.591 11,04 74.471 7,03 229.062 9,31 
ES 18.538 1,32 16.482 1,56 35.020 1,42 
MG 103.097 7,36 p0.631 8,56 193J28 7,88 
RJ 199.348 14,23 113.584 10,72 312.932 12,72 
SP 590.889 42,19 522154 49,30 1.113043 45,25 
SUDESTE 911.872 65,10 742.851 70,14 1.654.723 67,27 
PR 71.477 5,10 03.603 6,01 135.080 549 
SC 46.721 3,34 62.766 5,93 109.487 4,45 
RS 106.611 7,61 33.888 3,20 140.499 5,71 
SUL 224.809 16,05 160.257 15,13 385.066 15,65 
DF 37650 2,69 20.334 1,92 57.984 2,36 
GO 19.467 1,39 16.460 1,55 35.927 1,46 
MS 624B 0,45 8.793 0,83 15041 0,61 
MT 8.629 0,62 10.035 0,95 18.664 0,76 
CENTRO. 71+994 S14 55.622 55 127B16 19 
OESTE 
BRASIL 1.400.681 100,00 1.059.131 100,00 2.459.812 100,00 

Fontes GEARC/DAF1 
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AC 

AM 2 325 .. 1 .900 3,54% 

AR - - - 

PA 2 666 167832 7,25% 

RO - - - 

RR - 

TO 1 15 3.780 016% 

NORTE 5 1006 253512 10,95% 

AL 5 1076 271.152 11,71% 

6 406 102.312 442% 

CE 1 95 23.940 1,03% 

MA - - 

PB - - - 

PE 42 . 2806 707.112 1 .30,53% 

RI - - - 

RN . . . I 77 1.404  

SE 1 262 66.024 2,85% 

NORDESTE 4722 1 iB9,44 51 38% 

ES - - - 

MG 2 479 120.706 521% 

RJ - - - 

SP 2 425 107.100 462% 

SUDESTE 4 904 227.808 9,84% 

PR 3 : 411 . 103.572 447% 

SC 1 268 67.536 2,92% 

iRS .. . 5 . 777 195.804 8,45% 

SUL 9 1456 366.912 15,84% 

OF . 

GO 5 844 212,688 9,18% 

MS - . . . . - : . - 

MT 1 258 65.016 2,81% 

CENTRO- 6 . I 1i02 2'77.7G4 11 99% 
OEST 
BRASIL 80 9.190 2.315.880 100,00% 

Qn1: G EARGDAF1 
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AC 500 126.000 0 15 

AM 468 1.181,276  

AP 73 18.396 0,02% 

PA 7249 1 826 748 2,15% 

RO 755 190.260 0,22% 

RH 24 6O48 0,01% 

TO 641 161.532 0,19% 

NORTE 1.93O a.sio.00 4,13% 

AL 4592 1.157.184 1,36% 

23531 5.929.812 6,97% 

CE 10862 2.737.224 3,22% 

MA 7514 1 £3. 528 223% 

PB 3258 821.016 0,97% 

PE : 18181 4581612 5,39% 

Fl 4867 1.226.484 1,44% 

RN 6694 : 1.686888 198% 

SE 4736 1.193.472 1,40% 

NORDESTE 84235 : 24,96% 

ES 11899 2.998.548 3,53% 

MG 25600 6.451200 7,59% 

RJ 51212 12.905.424 15,17% 

371.8 18.576.936 21,84% 

SUDESTE 162.429 40.932.108 48,13% 

PR 18260 4.601.520 5,41% 

SC 14151 3.566.052 4,19% 

RS 18222 1 4.601 44 1 5,40% 

SUL 50.633 12.759.516 15,00% 

OF. 100Th 2.538.900 2,99% 

GO 9504 2.395 008 2,82% 

MS 257B 649656 0,76% 

MT 4123 1.038.996 1,22% 

CENTFIO-OESTh 28.28Q 6.622.560 7,79% :1 
BRASIL 337.507 85.051.764 100,00% 
tont A8C/UtFt 
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AM 7 507 .127.764 0,71% 

AP 0 0 0,00% 

PA 13 1308 329.616 1,83% 

RO - - - - 

- - - 

TO - - - - 

NORT 20 1815 457380 253% 

AL 3 45 11.340 0,06% 

8A 121 6409 t616.O88 8,95% 

CE 207 13164 3.317.328 18,38% 

MA : 28 738 185.976 1,03% 

PB 113 6256 1.576.512 8,74% 

PE 182 11046 2.783.592 15,43% 

P1 47 2205 555.660 3,08% 

RN 22 1395 351.540 1,95% 

SE 28 1289 324.828 1,80% 

NORDESTE 757 42547 10.72t844 59,42% 

ES 1 38 9.576 0,05% 

MG . 11 491 123.732 0,60% 

RJ 65 6007 1.513.764 8,39% 

SP 183 18300 4.61t.600 255O% 

SUDESTE 260 24836 6258.672 34,68% 

PR 14 1090 274.680 1,52% 

Sc 1 95 23.940 0,13% 

RS 4 140 35.260 020% 

SUL 19 1325 333.900 1,85% 

Dr 
GO 22 749 188.748 1,05% 

MS S 157 

MT 3 179 45.108 0,25% 

CENTRO- 30 1085 273.420 1,52% 
QESTE . 

BRASIL 1.086 71.608 18.045.216 100,00% 

Fonte GEARC1OtAF} 

Obs: Valor SIAFI/STN - R$ 22.710.704. Diferença cle R$ 4.665.488, relativa a exercIcio anterior. 
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AC 0 500 126.000 0,12% 

AM 5520 I .291 040 132% 
AP 0 73 18.396 0,02% 
PA 9223 2.324. 1 9 2fr20% 
RO 0 755 190.260 0,18% 
RR 0 24 O01% 
TO 1 656 165.312 0,16% 

NQRTE: 25 16751 4221.252 4,00% 

AL 8 5713 1.439.676 1,37% 
• 133 30346 . • .7.647.192 7+25% 

CE 208 24121 6.078.492 5,76% 

MA 28 8252 2. 079 .504 1,97% 
PB 113 9514 2.397.528 2,27% 

PE 224 32033 8 072 316 7,66% 
P1 47 7072 1.782.144 1,69% 
RN 23 8160 2.057..82 1 p95% 
SE 29 6287 1.584.324 1,50% 

NORDSTE I. 813 131.504 33.139.008 31,,43% 

ES 1 11937 3.008.124 2,85% 
MG •: 13 26570 6.695.640 635% 
RJ 65 57219 14.419.188 13,67% 
SP :1 : j 5 92443 23.29&636 22% 
SUDESTE 264 188.169 47.418.588 44,97% 

PR 17 19761 4.979.772 •: 4.72% 
SC 2 14514 3.657.528 3,47% 
RS : . 

. 9 19139 4,823.028 4,57% 
SUL 28 53.414 13.460.328 12,76% 

OF 0 1 0G75 2.538.900 900% 
GO 27 11097 2796.444 2,65% 

MS 5 2874 724.248 0,69% 
MT 4 4560 1.149.120 1,09% 

mn COESTE .36 
• 

• 28606 I..  • • 7208.712 684% 
BRASIL 1.166 418.444 105.447.888 100,00% 
Fonte: GEARCjttAFI • 

• 
. : 
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! 

UF. mresas Empresas B/A EscoIas Escolas D/C Alunos 
Optantes Inspedonadas (% Prestadoras Inspecionadas (%) Glosa- 

(A) (B) de Serviccs (D) dos 
(C) 

AG 26 22 85 0 0 0 0 

AP 23 21 91 0 0 0 0 

AM 27B 60 22 9 2 22 

PA 283 69 24 15 4 27 

RO 84 0 0 0 0 0 0 
RR 21 0 0 0 0 0 0 

TO 58 0 0 1 

NORTE 773 172 22 25 6 24 0 

AL 128 5 4 8 7 88 160 

BA 765 53 7 133 25 19 

CE 1,185 74 6 208 41 20 77 

MA 218 31 14 28 22 79 70 

PB 339 0 0 113 0 0 0 

PE 883 70 8 224 38 17 27 

Pt 254 73 29 47 100 11 

RN 231 8 3 23 6 26 0 

SE I 214 0 0 29 0 0 0 

NORDESTE 4.217 314 7 813 186 23 345 

ES 277 3 1 1 5 500 0 

MG 1.050 101 10 13 26 200 11 

RJ 2.165 72 3 85 22 4 65 

SP 3.368 173 5 185 7 4 0 

SUDESTE 6.880 348 5 64 60 23 76 

PR 1.046 157 15 17 14 82 18 

RS 1 L840 81 4 9 6 67 

Sc 661 191 29 2 0 0 2 

SUL 3547 429 12 28 20 71 20 

DF 312 34 11 0 0 0 0 

GO 545 50 9 27 7 26 0 
MS 166 0 0 5 0 0 0 

MT 283 23 8 4 5 125 0 

CENTRO-OESTE 1.306 107 8 36 12 33 0 

BR 16703 'L371 8 1 166 284 24 441 
085; 0 n rnerc d 441 aws {aads c rspnd s RS 1111 32 mi pr arc 
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NSS Fecharnento 
Etnanceiro 

Quant. Vator Quant. Vabr Quant, Vakr Quant. Vaior .  
AC 0 0 0 0 0 0 0 0 
AL 0 0 0 0 175 . 175 0 
AM 1 5.037 17 267.266 0 0 18 272.303 
AP 0 0 0 0 0 0 0 0 
BA 7 116.013 5 4.019 0 0 12 120.032 
CE 3 5.780 16 188.214 0 0 19 193994 
OF 0 0 6 221.863 0 0 6 221.863 
ES : 106045 2 434.a70 0 0 35 540.9i 
GO 0 0 11 5.283.084 0 0 11 5.283.084 
MA 0 0 0 0 0 0 0 0 
MG 11 154.268 6 392.907 0 0 17 547.175 
MS .0 0 0 0 01 0 0 . 0 
MT 0 0 0 0 0 0 0 0 
PA 0 0 0 0 0... 0 0 0 
PB 5 47997 0 0,00 0 0 5 47.997 
PE. 2 54116 28 705005 0 0 28 759.121 
P1 0 0 0 0 0 0 0 0 
PR 20 1.230.840 1 6037 0 . 0 21 1.235.877 
RJ 17 6.932.448 14 6.801.619 0 0 31 13.734.067 
RN 0 0 0 0 U 0 0 0 
RS 23 1.542.245 26 3.000.136 0 0 49 4.542.381 
RO. 0 0 ü ü ü 0 0 U 
SC 6 411.658 0 0 0 0 0 411.658 
SE 0 0 0 0 242 . 

* 242 0 
SP 62 27.852.674 27 3.707.507 0 0 89 31 .560.180 
TO 0 0 0 0 0 0 0 0 

TOTAL 190 3&459.121 157 21.012.526 417 0 758 59.471.647 
Fonte: GEARC/DIAFI 

* No Relatório, nao form considerados os valores cobrados através das Carias de Irregularidade pelo fato des es, norm.lmente, 
serem altersdos na an Iise da defesa apreentada pela Empresa. 
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JANEIRO 908 392 3.624.365,66 1.915.608,04 

FEVEABRO 883 362 3.6OT.86555 1 223.23,2 

MARCO 829 351 3.473.454,15 1.807.339,92 

ABRL 813 327 3.473.12,83 1176.931,82 

MAIO 836 354 3.496.934,41 1.814.144,77 

JUNFIO 816 334 34B7937,68 1.787,305,48 

JULHO 795 323 3.487.904,65 1.798.970,06 

AGOSTO 773 301 3.4B0.86649 . 1774.35222 

SETEMBRO 796 325 3.524.652,81 1.827.834,67 

OUTUBRO 786 310 3.420118,46 L826.335,64 

NOVEMBRO 769 303 3.290.027,36 1.896.406,55 

DEZEMBRO 735 290 3.244.964,22 1.951.002,05 

QUANTIIJADE DE PARCELAMENTDS OQNc.;JlDO$ EM I 98 

JUNHO 
OUTUBRO 30 

NOVEMBRO 14 
DEZEMBRO 10 

TOTAL 

QUANTIDADE DE.PROcE$SOSENCAMNHMJOS A.PHQCURADORIA EM 1 998 

ABRL 14 

JUNHO 3 

JULHO 
NOVEMBRO 25 

DEZEMBRO . 59 
TOTAL 110 
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100 149.466.725 149.466.725 30/09/98 

100 11,522.165 22/12/98 

160.988.890 149.466.725 

112 26.048.034 22112193 

26.048.034 - 

113 75.412.908 - 25/11/98 

113 5.988.800 5.988.800 08/12/98 

61.401.708 

148 32.000.000 - 30/07/98 

32,000.000 - 

151 35.729.962 - 30/09/98 

151 152.708.631 - 22/12/98 

188.438.593 - 

222.492 273.593 08/12/98 

199 8.335.061 1.056.007 22/12/98 

8.557.553 . 1,329.600 

213 9.500.000 9.500.000 01/07/98 

213 . 61.740.000 82.480.000 25/11/98 

213 7.208.739 7.208.739 08/12/98 

213 .. 
. 208.261 

. 
208.261 16/12/98 

213 2.468.700 2.468.700 22/12/98 

81.125.700 . 101,865.700 

292 231.759.259 - 15/06/98 

292 5.0Q3.96 . 9.667 2310 5/96 

292 61 .945.635 - 9.666 23/06/98 

298.708.792 

329 500.000.000 - 9.663 19/06/98 

29 . 
54.672.908 25111/98 

500.000.000 54.672.908 

TOTAL 1377.26$,270 313.323.733 

TOTAL CREDITOS 
ADICIONAIS 1.063.945.537 

Me 
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A- DESPESAS ADMINISTRATIVAS 203.643.998 11.890.876 215.534.874 202.634.550 12900 324 
9$973Q21.4$00 0001 M utrtç8O 4o 5erviô A&nttisc It 94$ 92$ 4$ 162 634 36639.616 9 52321$ 
080070021.4907 0001- Sentenca Judicial 150.078.319 -273 593 149804 726 149.720 80 84.546 
087)08.0030,2299 0001 Ac 1p8rth8r600t0 e o'i SM E 4.800.000 -20626 4 591 739 2.800394 1.985-145 
08041 0190 4500 0001 Assistencia Pre-Escolar 324.000 0 324 000 171.558 152.442 
33.042. 9921 .4544 0Ø01 Acom Fattzacb de ProgrlPro. Eactona 2$3t)Q3(,t : 

. 2 990 006 2162711 490299 
08075.0428.2004 0005- Assitencia Medica a Odontologica a Servidor 1.038.000  0 1 038.000 1.028 820 9.180 

7)780480 4089 000(3 Con aa&id Yata Trans arte 601 000 0 601 000 423.553 177 447 
08078 0486 4089 0006- Auxi Ito Refeicao 424.000 0 424.000 311.835 112.165 
157)82049520130001- Encargta corn tr Ivosa Peonttaa 9176366 2 5541 9.39 907 8942069 . 449.838 

15084049220120001-PASEP 1388407 208261 1596668 1596612 56 

R S1STMA DE MANUTENçAO XS419JNDAME TAL SME .. 41.84T.6O 0 4Th4*Q* 3 313 90 4.S2?.091 
08042.0235.23000001- Aquisicao de Vagas na Rede Particular de Ensino 47841 000 0 47841 000 23313909 24 527.091 

RNCIAMENTODE PROJETOS/PROGRAMAS . . . I 1.8S6.t28281 1.052.054.661 . 2.908.142.942 236817.97 371.384 969 

Cl - PLANEJAMENTO GOVERNAMENTAL (SEEC) 2.000.000 1.281.430 3.281.430 942.500 2.338.930 

057)09.0021 4530.0003 Slstamnt1 rtiiac6as Ec4cft1t1atx 2999.000 - 1.261.439 3281 4(30 942.500 2338930 
C2- EDucAcAo PRE-ESCOLAR 23.868.200 0 23.868 200 18.177.723 5.690.477 

041,0198,2290.0337- oconvoMrnanrn da Ed3ç50 sool 23866200 0 23868390 38.177 723 5690477 

C3 - ENSINO FUNDAMENTAL 1.742.113.281 1.050.773.231 2.792.886.512 2.498.999.867 293.886.645 

08042 Yt91 4937,006 Fun&de Valoczac5a dø Ma9st4 --- 25$ 133000 195949233 ..--. 494 949 953 424949.952 1 

08042 0187.4952 0001- Deserivolvimento da Educaçao de Joverts a Adultos 53.700.000 0 53.700.000 35.564.190 18.135.810 
057)42.0185.I710.0002 Desetwelv. da Educaç8o B6sica pare Iortiete S.................................... . . . 33999990 .................... 800.000 (34.700000 30.724959 3975.041 
08042 0188 1710 0003- Deserivolv. da Educacao Basica para Nordeste III 62000.000 36.000.000 98 000 000 70A57.483 27.542.517 

00942.0199.3444.0061- A33i4iDlsthb. de qui fe Mktto8ffrm Aa Es-c p3$ . 59939 11$ 991  743 166.291 04-5 17)1 269 562 65.091 493 
08.042.0188 3499.0001- Fundo de Fortalecimento da Escola - FUNDESCOLA 59.100.000 46.148.290 105.248 290 93.815 503 11.432.787 

68,04208.45270001-1VEsccI3 10006000 0 10.000000 10.000000 0 
08042.0188.45280001- Escolas Publicas Gestäo Eticiente 172.725.000 82.797.236 255.522.236 252218 160 3 304 076 
08.042 9199.494 9062.. DenvclvimenIo d6. Ensino Eaadamenal $6000300 171.963 947 258 982 947 . 213745 676 .43 137.171 

08042.0236.2293.0001- Livro DidStico 227.130.000 103.804 120 330.934.120 330,934.118 2 

W,042. 54' 8i66o3soa da Estota 25000900 . . 11.957.570 (39 087 670 (39000626 87,044 
08.042023723040003-Editorac5o 12812979 108210 12921 189 12918824 2365 
087)42,0239.3273000t-Tns08Esctolat . 17500600 . 57,001,520 74501539 73937564 563.956 
080420428.22980003- Saude do Escolar 26792000 0 26.792 000 23934 160 2857840 

0$.042.947.24$7 .içxx' Ahrr c60 'Gera . .. .- . 533 724.000 268,632 342 903 358 342 789 0978$ 11 646.594 
C4 - EDUCAA0 ESPECIAL 45.381.000 0 45.381.000 18.697.883 26.683.117 

087)49.0252.4542 01302 Doaenvctl troarrtc do Educaç4 Espectol .. 42.281 .000 : -- ci 42.281.006 17.149 862 25 131118 

08049.0253.4542.0002- Desenvolvimento da Educacao Especial 3.100.000 0 1100.000 000 1.548.001 1 551 999 

C$-EMNDASPA8LAMENTAIES . 4,75Q9 0 42,75.o6 0 4Z785800 
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DIRETORIA DE AOES F ASSIST. EDUCACIONAL 
2457 ALIMENTACAO EScOLAR 903.356.342 457,632 785.509.78& 

4528 ESCOLAS PUBLICAS - GESTAO EFICIENTE 255742.236 252.218.160 

DETOR1A DE ADMINSTRAAO FFNANCERA 

2299 ACOMP. E FISCALIZACAO DO SISTEMA DE ARRECADACAO 4.591.739 -287 000 2.606.594 

2300 AOUI81CAO DE VAUAS NA REDE PAR13CULAR 06 ENS4NO 44 

4537 COMP. DA L}NIAO AO FUNDO DE MANUT. DESENV. DO ENSINO 424.949.253 424.949 252 

497 CUMPR1ENTQ IDE SE 1EP1CA JU0CtAL 149.804J26 . 149 725 1 

DIPETORIA DE ADMINISTRAçAo F PRODUçAO 

2004 ASSISTENCIA MER CA El 000NTCI OGiCA A SERVIDORES 1 038 000 1 028 820 

2012 CONTRIB PARA A FORM DO PATH DO SERVIDOR PUBLICO 1.596668 1 596 612 

2013 ENCAROOS PREV10ENC1ARIOS DA UNIAO 939L907 &942.06 

2293 DISTRIBUICAO DE [tyPOS PARA ALUNOS E BIBLIOTECAS 370.392.290 -300.000 369.934.745 

2304 PRODUCAO IDE PRO0RAMA 6 MATERtAIS EDUGATIVOS 12$21.189 12.918.24 

4089 PRESTACAO DE BENEFICIOS AO SERVIDOR PUBHCO 1 025 000 735 388 

4500 ASSISTENCIA PRU-ESCOLAR 324.000 171,558 

4900 COORDENACAO E MANJUTENCAO GERAL 45 162 834 35.639.616 

D1RE1OR1A DE PRO3. E PROJ. EDUCACIONAIS 

1710 DESENVOLVIMENTO DA EDUC. BASICA PARA 0 NORDESTE 132.700.000 -18.017.700 101.182.443 

2288 ASSEST. F ANCEJRAA CAMPANHA NAC. oE ESCQLS IDA 0DM 5Q0QAX)0 

2290 DESENVOLVIMENTO DA EDUCACAO PRE-ESCOLAR 28.991.900 18.177 723 

2298 SAUCE DO ESCOLAR 26892.000 23,934.160 

3273 AQUIS I CAO DE VEICULOS ESCOLARES 83.165.520 73.937.564 

3444 AOLJIS. 6 D1STRI. 06 EQUtP. IDE MIGROINFORMATIGA 67.16t045 -1OL289562 101 .289562 

3499 FUNDO DE FORTALECIMENTO DA ESCOLA - FUNDESCOLA 105.248.290 -384.320 93.815.503 

TV-ESCOLA IQ 000000 -10.000.000 10.000.000 

4530 COORD., SUPERV. E DESENV. DAAVALIACAO EDUCA 3.281.430 942.500 

4541 000RD, $L}PERV. 6 UESENV 00 ENSINO FUNDAMENTAL 278 202.847 -50.194.921 21S.745.67 

4542 COORD., SUPERV E DESENV DA EDUCACAO ESPECIAL 48263.600 -1.717.255 18.697.883 

4544 ACOMP. E FISCAL IDE PROGAMAS 6 P1IOJETOS EDUCAG 2.eo.Ø0O - .19R71 I .19.71 i 

4952 COMBATE AO ANALFAB. E UNIVERS. DO ENSINO FUNDAME 56.915.000 -900.000 35.564.190 

TOTAL . ,,, 
. 

1.55.51 -155,442,100 

Fonte: GEPLO/DIAFI 

Ll 
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PART. 

TOTAL UF. DIARIAS CONSUMO PASSAG. REC. PESSOA MAT. PERM. 

JURIDICA 

AC 15.821 6.300 8.729 6.080 47.500 84.430 3,40 

AP 15.671 10,300 9.709 8.000 42.200 85.880 46 

AM 25.236 3.100 33.081 16.790 1 0. 000 88.207 3,56 

PA 29950 11.800 16.804 85.085 15000 158.639 639 

RO 28.788 15.700 15.001 31.440 10.000 100.929 4,07 

23.690 7.200 14.284 18.000 10000 73.174 2,95 

TO 25.368 10.500 11.260 13.300 10.000 70.428 2,84 

NORTE 164.524 64.900 108.868 178.695 X  144.700 661.687 26,67 

AL 22.315 2.000 6.579 1.000 19.700 51.594 2,08 

33,027 9.000 8.477 17.900 15,000 83.404 3,36 

CE 47.478 15.000 10.969 45.000 10.000 128.447 5,18 

MA 26.742 24.280 12. 457 11.100 ia000 84.559 3,41 

PB 26.210 15.200 10.969 1.000 10.000 63.379 2,55 

PE 47.306 14.300 10,717 23.000 15000 110.323 4,45 

P1 19.852 18.200 8.575 12.200 30.000 88.827 3,58 

RN 28,5Th 19.600 8,701 26.000 100Q0 92.876 3,74 

SE 14.869 1.200 9.016 2.500 10.000 37.585 1,52 

NQRDSTE 266.374 118.760 86.460 13.700 129.700 740.994 2987 

ES 23.862 32.000 9.457 32.500 10.000 107.819 4,35 

MG 37.478 30.000 13.489 80.000 15000 175.967 7,09 

RJ 28.960 22.400 9.205 41.600 15.000 117.165 4,72 

SP 38.394 7.800 15.100 57.610 15000 133.99$ 5,40 

SUDESTE 128.693 92.200 47.341 211.710 55.000 534.944 21,56 

PF 22.187 20.000 5.561 31.530 15.000 94.258 3,80 

AS 34.991 5.100 14.182 62.490 15.000 131.763 5,31 

SC 30.408 . 15.000 10.024 30.000 10000 95.432 3$5 

SUL 87.566 40.100 29.767 124.020 40.000 321.453 12,96 
-  

GO 27.642 11.200 8.008 13.120 10.000 69.970 2,82 

MS 28.862 8.000 10.646 2.000 10.000 59.508 2,40 

MT 29.950 23.400 13.804 15.000 10.000 92.154 3,71 

CENTRO- 86,454 42,600 32.458 80.120 30,000 221.632 8,93 
OESIE 
TOTAL 733.612 358.560 304.894 684.245 399.400 2.480.711 100 

ONTE SIAF/98 - GEFENC1AL E OPERACFONAL 
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U.F. EQUIP. RH AMPL. CONST. MUN. CONy. VALOR 
DIDAflCO 

AC 6.958 0 634 . 0 293,009 3 200.601 
AM 10.398 2.580 5.976 0 66.372 7 7 88.326 

31 107 0 34.192 0 318.163 3 3 384.062 
PA 55990 21118 55324 27860 392.269 12 13 552561 

P0 26 871 15500 31 837 94.460 211 071 10 10 322839 
RR 13779 11557 2520 0 186.156 5 5 214.012 

TO 12.430 0 4861 0 136 680 5 5 153927 

NORTE 168.139 53.855 138.344 52.320 1.603.670 45 46 2.016.328 
AL 20 630 4.050 4720 75.000 224 068 0 6 334465 

BA 133.570 29081 29.186 43.375 895.750 25 25 1.130.963 

CE 64.838 22.427 881.263 6tC)95 516,678 17 20 1.046.301 
MA 73.443 23659 68.824 146.261 629.585 16 16 941.771 
PB 42.782 24.2.39 109276 20.343 430.871 16 17 677.61 
PE 56738 212.228 252.698 106.121 442364 17 19 1.070 148 

P1 109.236 0 27.412 55.014 1.112.516 27 27 1.304.177 
RN 100.824 24.278 53,421 79.583 1.093 202 25 29 1.351.308 

S9 13.471 43933 143, 68 25.130 83938 9 9 309.840 

NORDESTE 621.532 383.895 1.070.068 611.921 5.478.972 158 168 8.166.387 

ES 11 790 11.904 10.095 12.000 171.553 5 . 9 817 842 
MG 145.051 0 44.132 70.068 1.265.649 33 33 1524900 

32934 3200 57.052 55.44 162125 8 9 311219 

SP 215.285 683127 52.383 57723 1.138.307 32 34 2146824 

$UDST . 495059 698231 264.161 195196 2.737638 7 81 40O28 
PR 82.147 9630 179.332 38210 639.724 20 22 949.043 

PS 50.162 10.450 83044 118.324 397.880 20 22 60486 

SC 41821 12.342 12543 275.50 615.294 19 19 709550 

$1.11 174.12 32.422 224919 179.(84 1452.9 .. 83 
DF 0 0 43.200 0 0 1 1 43,200 
GO 59042 1.200 12694 58.717 798.609 20 20 930.281 
MS 32.213 0 512 123.813 223.048 8 8 379586 
MT 67 35.3 19429 98729 92.033 134 305 7 7 409849 
CENTRO- 158.608 20.629 153.135 274.563 1.155.962 36 36 1.762.896 
OESTE 

TOTAL 1.527.467 1.189.632 L85627 1.313.)84 12629.i4i 3fl 394 189C9.354 

m. 
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AJUDADE 
EQUIP. RH MAT DIDATICO MUN. CONy. VALOR CUSTO 

AC 0 1 3$8 2678 0 2 4 320+184 
AM 23.764 104.599 196.044 0 4 6 324407 
AP . •0 2626 37.356 0 5 5 39.952 
PA 0 190227 221.567 0 8 11 411.794 
RU 0 9.63 42681 0 7 7 62.374 
RR 0 0 0 0 0 0 0 
TO 8.000 23.194 55.633 0 5 5 58.827 
NORTE 31.764 381.736 822.068 0 31 38 1.23.5.568 
AL 31.358 362974 1 027.428 . 0 16 19 1.421.760 
BA 3.760 433.104 743.394 0 28 29 1.180.258 
CE. 27.580 457.478 1 497,782 0 40 43 . 1.982820 
MA 26,400 540.971 1.789.598 0 67 71 2 356 969 

16.500 904.128 523249 6 33 .1 35 1.444586 
PE 7400 399.612 842798 0 48 51 1.249810 
P1 0 003.111 B 076 436 060 2 4 1.807 237 
RN 0 541.397 839570 144000 18 20 1524967 
$E 0 260.234 280772 6 20 : 541.000 
NORDESTE 112,998 4.403.018 8.413.346 580.050 284 305 13.509.412 

0 67.634 82.178 0 7 8 149813 
MG 0 215934 465019 0 59 60 680953 

0 463493 331208 0 38 43 794.701 
SP 0 958235 757.033 595000 70 74 2.310.269 
SUDESit 0 1.705.296 1.635.439 55.000 174 185 
PR 0 1.120.230 687112 0 43 44 1.807.342 

5400U 927,180 Th6$76 1.440,000 15 21 3.177838 
Sc 0 157.192 466.893 0 21 22 624085 
Sul 54400 Z.2O4582 . . . 1.91GsØ3. : 1,440.000 82 87 5+869.266 
DF 0 661.294 2.550 856 3.012.000 1 6 6224150 

34Q 115519 253352 0 3't : . 31 372611 
MS 0 53257 99244 0 7 9 152501 
MT 0 265.878 524.941 0 18 23 80081$ 
CENTRO- 3.410 1.096.248 3.438.423 3.012.000 57 69 7.550.080 
OESTE 
TOTAL 202.172 9.190.880 6.219859 8.627.060 628 84 3.1.840.061 
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Equip. RH Mat. Const. Outros Reforma 
Did ático 

AL t.29.837 282 700 0 0 612 583 5.402300 7.517.400 

BA 3.238 699 0 0 708799 3568 800 7.644.003 15.160.301 

0 0 0 8640622 0 7381.383 16.021 806 

MA 0 0 0 0 0 0 0 

PB 2.315042 829.224 0 12.264397 999.978 5.732.383 22.141.00 

PE 0 0 0 1.296.278 6.400.000 4.674.022 12.370.300 

0 0 0 0 0 0 0 

RN 1.341.235 0 944357 1,230,608  1,062.900  4.267.871 8.846 971 

$5. I'll  . 0 ?6292 542.000 0 7.645 202 

NORDESTE 8.452.814 1.111.924 944357 30.905.806 13186239 35.101.942 89.703.082 

DF 0 0 0 0 11479360 0 11479360 

00 0 0 0 0 0 0 0 

MG 0 0 0 0 0 0 0 

MI 0 0 0 0 0 0 0 

CENTRO- 0 0 0 0 11.479360 0 11.479360 
OESTE 

TOTAL 8.452.814 1111 924 944.287 30,005.806 24.665.699 35 101.042 101,182442 
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Equip. Outros PME PME Reforma 
(Corrente) (Capital) 

AC 0 125040 3,360 810O00 62400 

AM 0 0 306.960 204.640 2.929 283 

AP 1.4l5000 0 0 0 77 . 12 500 

PA 5.915 000 0 551.040 367.360 2.957.500 9.790 900 

fj 1 830000 0 133.080 88.720 915000 

RR 900000 0 115.440 76.960 450.000 1.542.400 

TO 79.14Q 0 11080 7720 392.500 1.299440 

NORTE 12379140 0 1.346.640 897.760 8.650 183 23.273.723 

AL 0 0 0 0 0 
DF 0 384 320 0 0 0 384.320 

S198. 150 0 39.8O0 246,400 925.000 7139750 

MS 2.155 000 0 275.760 183.840 1.077500 3.692.100 

MT 2 720 000. 0 261.840 74,560 1.360.000 4.5 1&400 

CENTRO- 11.073.750 384.320 907200 604.800 3.362.500 16.332.570 
OESTE 

TQTAL 23.45290 : : 253640 t$260 12012.50$ 

RE 
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U.F. Equipamento Capacdaçao Material Conclusão Reforma Ampliaçao Construçao Livro Outros MuncIpios Convênios VALOR 
RH Didático Didát.ico (R$1,00) 

AC 48.331 91.321 129401 0 0 0 460.897 0 0 15 27 729949 
AM 1.358 414 23.400 108.440 0 0 0 2.298 628 0 0 9 21 3.788 882 
AP 100.308 35.374 14000 85.266 0 24,000 796,800 0 0 19 31 1.085.848 
PA 391.352 511.201 1.619.175 0 0 816.179 4.770.051 0 158.967 77 104 8266924 

: 118.777 750,035 491.181  188.8Th 2.562 147 0 0 25 43 4 101.015 
RR 9.400 74.726 75906 0 0 0 146500 0 0 4 11 306.531 
TO 194.329 78.430 85101 0 0 192.886 2.621.451 0 0 51 73 3 172 197 
NORTE 2.220.910 1.564.486 2.523.204 95.266 0 1.221.940 13.646.574 0 158.967 201 310 21.431.347 
A. 215.117 318.916 965782 0 397240 1.904919 0 0 47 63 3.891 574 
BA 1.043.113 1.440.469 3.271 521 0 46.600 2.406.630 12.474.667 0 0 175 229 20.683 000 

115.151 996.913 1.921 781 32299 0 24Q7299 4.393.445 0 9 92 125 10,505,860 
MA 937.494 514862 2.251.905 0 23.200 1.370.734 4.394.122 0 0 117 152 9492317 

377,610 408.416 1.507915 0 0 20t017 1 450 259 0 . .. 0 96 122 3.944 911 
PE 597.060 647.261 1.960.088 0 0 1.412.232 2.638 159 560.000 0 63 88 7.814.800 
P1 .. 411,705 603.708 490696 241 500 0 557.030 2.331.534 0 0 69 76 4.536.173 
RN 1.608.754 392.401 1.193.484 0 0 1.004.317 3.009 167 0 0 79 105 7.208.122 
SE 53.355 91 697 238704 0 0 19.375 458.941 0 0 22 29 862.071 
NORDESTE 6.362.370 4.984.342 13.801.574 273.796 69.800 9.765.840 32.921.108 560.000 0 760 992 68.738.830 
ES 1.892.458 251.636 885.833 0 5.400 530 594 1,862 093 0 . 0 37 48 5.177.808 
MG 557.958 621.415 1.940.584 629.194 238.200 413825 4.706622 0 0 60 74 9.107.798 

192.464 275.110 1 322.762 0 20400 248.729 371 122 0 39 49 2.430.677 
SP 218 542 291.152 774.985 90.440 0 281.709 3.838 350 0 0 74 81 5.495 178 

SUDESTE 2.661.421 1.439.305 4873 954 719.634 264.000 t474 857 10.778.157 0 9 210 252 2221t359 
PR 481.678 52411 310.278 234.398 0 1.272.009 2.807.163 0 0 83 94 5157936 

2.657.766 348.7491.  671 455 29.353 33.200 2 338.137 2.308.498 0 0 118 138 8417168 
SC 417.278 209.514 287.953 96.913 0 1.558.806 3.688.875 0 0 94 111 6.259.338 
StiL 3.588.722 610.61 .73 1.26t688 3.60.873 33.200 5.168.952 8.804.531 0 0 295 343 19.834.442 
DF 13 550.519 18.000.000 0 0 0 0 0 0 16.455 919 1 25 48.006 438 
GO 266.400 129.254 387.832 100.080 17.747 959.065 4700.123 0 0 74 85 6.580.444 
MS 181.706 234.712 879599 417311 0 991,711 665882 0 0 49 66 3.370 920 
MT 317.061 1.259.367 192017 100.000 0 659881 4.865.572 0 0 80 79 7,414.019 
CENTRO- 
OESTE 14.315 687 19.623.353 1.459.448 617.311 17.747 2.640.680 10.221.677 0 16.455.919 174 255 65.351.821 

TOTAL 29.147.110 28.222.159 23.927.866 2.066.680 384.747 20.272.269 76.372.0IIII88 56Q000 16.814.886 1.640 2.162 '197.567.800 
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AC 0 0 0 
AP 1 1 49.890 
AM 8 8 384.450 
PA 16 16 747.979 

RO 6 6 .: 290.000 
RR 0 0 0 
TO 46 46 2.076.435 
NORTE 77 77 3.548.754 
AL 21 21 t036.400 
BA 35 35 1.723.010 
CE 2 20 970963 
MA 43 43 2.111.883 

PB 92 92 . 4.405.101 
PE 23 23 1.131.982 
P1 58 58 2.834,107 
RN 22 22 1.070.455 
SE 23 23 . 1.119.980 
NORDESTE 337 337 16.403.871 
ES 11 Ii . 544.214 
MG 353 353 16.461.063 
RJ . 5 5 

. 
148.340 

SP 199 199 9.352.809 

SUDESTE 568 668 . 26.506.426 
PR 161 161 7.799.533 
RS 236 236 11.354.833 
SC ' 79 79 3.455.528 
SIJL 476 476 

. 
22.609894 

DF 0 0 0 

GO 41 41 . . 2004.885 
MT 40 40 1.938.734 

MS 19 . 19 : 925.000 
CENTRO- 100 100 4.868.619 
OESTE 
TOTAL t668 1.568 . 73.937.564 
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AC 4 4 25.63Q 
AP 6 6 502.290 
AM 8 8 4652O 
PA 15 15 736.780 
RO . I I 280.000 
RR 9 9 142.330 
TO 18 16 480+280 
NORTE 61 61 2.935.830 
AL 21 21 977.560 
BA 68 68 2.849.890 
CE 13 13 48.770 
MA 26 26 1.629.350 
PB 34 34 782.420 
PE 20 20 1.579.950 

2 26 Th8.810 
RN 17 17 421.470 
SE 10 10 488.650 
NORDESTE 235 235 10.416.870 
ES 3 8 923.930 
MG 53 53 1.064.590 
RJ 18 18 2.382.400 
SP 60 60 1.120.840 
SUDESTE 134 134 64L760 
PR 52 52 907.550 
RB 67 67 1.297.390 
SC 45 45 989.440 
SOt. 164 164 3.194.360 
DF 1 1 320.000 
00 34 34 804.600 
MT 20 20 607.430 
MS 23 . 23 443290 
CENTRO-OESTE 78 78 2.175.320 
TOTAL 612 672 24214.160 
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Eqpaetos RH MtraI CoIuso Refna Ampia$ø Outos Transporte Munk(pi<s Convêno Vakr 
Dd*.bo 

AC 178.890 57.271 &074 1 0 L00O 4 26.23S 
AM 136.511 6.194 40.697 0 0 0 0 0 1 1 183.402 
AP 0 39.352 0 0 0 0 0 0 3 5 39.352 
PA 214.963 233.104 48.614 0 0 0 0 0 9 11 496.680 
BC) . 50.087 112.125 5.848 0 0 150.700 0 25.000 6 .. 10 343 760 
RR 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
TO 7357 45.065 29 258 0 0 . 9 0 2 2 91 702 
NORTE 597.807 493.133 129.490 0 0 150.700 0 50.000 23 33 1.421.130 
AL 58.243 33.235 61.662 9 0 46.494 36.001 0 5 7 239633 
BA 81,503 128.485 58.189 0 0 0 75.326 0 11 13 343.502 

22.971 94024 7335 9 0 0 0 25 999 5 9 . 154 
MA 53.834 16.787 149991 0 0 43539 22630 25.000 7 11 311.782 
PB 188.674 70170 175.144 0 0 0 0 0.000 10 12 403.939 
PE 268.481 43.060 98.564 0 0 18.403 60000 174750 30 39 663.258 

104.280 56318 0 0 0 0 0 0 1 1 160595 
RN 190.202 223.957 12182 0 0 16796 11.022 90.400 8 16 544.559 
SE 47,146 53998 5.346 0 0 0 61.440 0 7 7 187.929 
NORDESTE 935.032 690.031 634.274 0 0 125.231 266.419 365.150 84 112 3.016.137 

186,265 37.815 81.064 0 8400 32.594 4.906 59 085 16 20 408.130 
MG 767.725 68.108 324.025 0 12.000 109.419 47.410 161.675 51 54 1.490 362 
RJ 658 771 155.117 245.106 0 . 8.400 13.750 460,232 260.600 38 ...5 1 800.177 
SP 715836 156152 302.279 0 0 29.771 299.648 261.411 73 85 1765097 
SUDST 2328597 417192 952474 0 2480O 185534 812198 742971 178 218 5.463.766 
PR 2.172.713 510.359 982.741 0 9826 602.165 336.119 27.000 180 219 4.640 922 

171 74 26 404 139.750 66 2 0 85.078 9 97.31 34 85 576.590 
Sc 255.948 122.516 212.356 0 0 64307 137.311 0 14 19 792438 
$UL. 2.D0.4t0 758.219 t32?.548 6&2 9.6 7S1550 4fl.439 14.16 8 274 ff 

DF 35.355 279.965 22925 0 0 0 674.588 0 1 8 1.012.833 
0 19708 0 0 0 . 0 0 25.000 . 2 2 44.708 

MS 202.718 242.318 111.199 0 0 64000 463.734 114.000 4 5 1.197.970 
MT 9729 233.270 78.346 0 0 38405 0 51,000 15 30 41CL749 
CENTRO- 247.802 775.261 212.469 0 0 102.405 1.138.322 190.000 25 45 2.666.260 
OESTE 
TOTAL ... 579964 3.133.895 . 3.256.558 66.233 34626 1.315.420 2.690.368 1.472.437 53.8 682 18.679.183. 
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CONV ESC SI EXECUT ESC C/ EXECUT ESC SI EXECUT ESC C/ EXECUT N N ESC SI EXECUT ESC C/ EXECUT VALOP 

ESO ALUNO ESC ALUNC ESC AWNO ESO AUJNC 880 ALUNO 880 ALUNO 880 ALUNO FUNDE.SCC EU 8M08 TOTAL 
............ ::.:::::.: ....... 

:. .... .:.: ..: ..................................... :::::..// .......:.: : .::/:L:: .....:...... ::: . :::// . .... LA ESP. . . 

NORTE 419 10.230 413.675 1.951 492.995 2.106 114.090 2.852 1.582.983 18 2.052 12.336 527.765 4.803 2.075.978 33.817.090 0 48.700 33.865.790 

... 
.:2$9  

AM 53 1.433 51.525 262 95.206 37 4.373 351 284.556 0 0 1.470 55.898 613 379.762 4.814.560 0 4.814 560 

AP t2 64 2148 53 14256 46 1838 257 89446 0 0 110 310 3986 ..........  103702 .319 0 1319980 

PA 144 6.593 281.297 674 250.470 1.373 80.348 1.296 708.091 5 854 7.966 361.645 1.970 958.561 17.653 100 0 16.600 17.669.700 

:/..:23:ii8:::$4.3 :48.041 ..:///:i::::i_1..$0:  :::::::::2$6 . ::::1'8.23. 261:: 9116 ::::::.. :99896 828 226:3t4:3/4732.2$0 3.440.190 

AR 5 6 301 7 2.248 159 7.233 104 47,995 0 0 165 7.534 111 50.243 766.660 0 766.660 

70 130 806 3277 344 60286 78 4737 397 93$113 7 046 883 38014 741 265378 901190 9 24200 3826360 

NORDESTE 1.790 46.309 2.465.994 9.714 2.832.422 3.030 872.022 6.566 3.180.264 8 874 49.339 3.338.016 16.280 6.012.686 0 0 129.639.490 129.639.490 

AL 102 1 929 12.9684 556 257247 139 11162 251 125645 0 0 2x.059 131816 1137 3813092 0 6 7083030 7083030 

BA 412 12.577 629.550 3.389 691.000 651 64.583 2.756 1.126.455 0 0 13.228 694.133 6.145 1.817.455 0 0 35.482.680 35482.680 

CE 86 7 493 444886 1 466 474 222 3 428 756 525192 0 9 7 495 445312 2241 999414 0 0 19967800 19967 806 

MA 217 8.038 434.821 1.073 425.999 89 5.424 703 418.895 0 0 8.127 440.245 1.776 844.894 0 0 18.107.560 18.107.560 

::: 25  :: .:.. 14:699 . 1,189 .7 ::: : :9 
, 
:9357959 9,57959. 

PE 185 5.859 308.234 1.006 441.706 1.131 725.008 1 582 0 0 6.990 1.033.242 1.007 442.288 0 0 19.042.300 19.042 300 

P1 222 4499 2.08078 689 125 140 2.08 1402.7 $73 224702 1 11 4595 220103 1242 1343942 0 0 8963980 8983860 

RN 167 1.706 90.782 431 156.547 315 17.204 544 264.065 6 785 2.021 107.986 975 420.612 0 0 7.041.800 7.041.800 

CL 76 1134 71652 302 90139 103 8899 270 194430 1 78 12137 80551 572 284572 0 0 4762510 6752510 

SUDESTE 1.244 6.013 277.534 4.645 2.412.967 2.018 85.435 12.796 8.054.022 344 52.287 8.031 362.969 17.441 10.466.989 0 9.400 84.880.950 84.890.350 

ES...................... : :L::.:  : :1t347:.V:.292.ii1116:709 . 866 
. ..2577 665: ..321793:  

MG 762 4.554 200.326 1.644 637.912 61 1200 5.030 2.557.561 164 25.876 4.615 203.526 6.674 3.195.473 0 0 28.574.050 28.574.050 

86 492 23890 2033 592981 130 6751 1251 578987 10 962 622 30641 3284 1469958 0 0 12724640 12724646 

SP 330 670 41.471 736 765.355 961 42.907 5.850 4.597.711 170 25.449 1.631 84.378 6586 5.363 066 0 9.400 39.118.360 39 127.760 

SUL 1090 3509 158008 6443 1490400 230 11617 5376 Z915211 314 27087 3739 151623 11819 3805611 0 62.900 35160120 35223020 

PR 385 1.854 76.011 2.294 672.784 31 1.643 1.845 871.017 103 9,277 1.885 77.654 4.139 1.543.801 0 47.800 14.087.920 14.135.720 

88 427 1 268 59851 2066 532133 196 994w 2369 869650 71 7081 1468 69800 4427 1421 793 0 0 13268560 13266580 

SC 278 387 14.144 2.081 285.483 1 25 1.172 554.534 140 10.729 388 14.169 3.253 840.017 0 15.100 7.803.640 7.818.740 

OECTE 419 537 74550 1 876 558 246 75 9096 2431 1 475 809 42 48913 1 612 83648 4 307 2034855 20.385 870 0 2 488 900 22 874 770 

DF 1 0 0 0 0 5 334 473 339.839 0 0 5 334 473 339,839 0 0 2.374.400 2.374.400 

00 220 426 18192 1144 298220 20 1076 li.  870492 19 3006 445 20126 2376 959872 11051350 0 56400 11116 760 

MS 73 51 3.957 389 159.438 1 88 352 224.489 18 1.310 52 4.045 741 383.927 4.366.910 0 39.800 4406.710 

:L:/L:L/L5244il. ::::::34'3 :i:7i1:09588 :.T'::49 i:ii6/898i :::::::1:::374 :,:::ii.i24/9.. :::::,::5 : .:255 :1'1o9 TIL i:59/1139 i:: . ::'71 :ii.::i::.::i350i617:::.:4.967.61:0 : ./iVi6 /i:: :9900 

TOTAL 4.962 67.598 3.381.759 24.629 7.787.030 7.459 1.092.260 30.021 16.608.289 726 86.993 75.057 4.474.019 54.650 24.395.319 54.202.960 72.300 252.218.160 306.493.420 

S 
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UF LIVROS ADQUIRIDOS RECURSOS APLICADOS -( Em R$ mu) 

ALUNOS E TOTAL AQUFSIAO DISTRIUIçAO TOTAL TtCNICA 

AC 517365 10.882 528.247 1.495 64 1.559 

AL .. 2.234.270 45.286 2,279506 6.449 277 ., 

AM 2.257.105 45.690 2.302.795 6.515 279 6.795 

AP 412.873 8.826 421 701 1.193 51 1244 

BA 11.821.537 237.024 12.058.561 34.118 1.464 35.581 

CE 6.768433 135.925 6904.358 19.535 838 20.373 

DF 1.419.723 28.925 1.448.648 4.099 176 4.275 

ES .801.470 36.501 1.837.971 52Q0 : 228 5,423 

GO 3.951.718 79.603 4.031.321 11.406 489 11.895 

MA 6,146724 123.516 6.270.240 17.741 . 761 1ft502 

MG ** 9.027.536 9.027.536 35.888 0 35.888 

MS 1.475.804 29.983 1,505.787 : 3 . 

MT 1.947.613 39.520 1.987.133 5.622 241 5.863 

PA 5.864.105 1 18.85 .. 701 . 17.049 

PB 2.994 074 60.460 3.054. 534 8.642 371 9.013 

PE 5.572.832 112.027 5.684.859 . 16.04 . . 590 16,774 

Pt 2.567.541 51.871 2.619.412 7.411 318 7.729 

PA 5.B01.056 116.508 5917.564 
. 

16 : 718 
.. 1 

RJ 6.453.720 129.576 6.583.296 18.626 799 19.425 

2.07265 42.144 2.120409 
. 

999 257 :: :.. 
. 

RO 1.074.859 22.013 1.096.872 3.103 133 3.237 

RIR 260,983 5.736 266.719 755 32 767 

AS 5.840.107 117.271 5.957.378 16.855 723 17.578 

SC 3.111.563 62.717 3.174.280 8981 385 9.866 

SE 1436.658 29.282 1.465 940 4.148 178 4.326 

1a617.679 13.817 679 50.173 0 50.173 

TO 1.194.463 24343 1218.806 3.448 148 3.596 

SLIBTOT 107,450,076 1.709.466 1O9.159542 330.840 10.500 341.340 
AL (A) 

Distribuiçào do Reconhecimento de dIvida (distribuiçao em 1997) 4.663 
PNI D/R (PCT' 

* EM RAZAO DE DIFICULDADES 0RcAMENTARIAS, FORAM u_I ILIZADOS RECURSOS FINANCEIRCS DE OUTRA 
FUNCIONAL PR0GRA1ATICA, COMPATIVEL. COM  A P/A 08.042.0236.2293.0001 (LIVRO DIDATICO): 

AQUISIçAO DESCE\1TRAUZADA REPASSE 08 
f0UR8OS 
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PARA 0 PNLD/99 
No PNLD/99, diferenternente do FNLD/98, 

não houve necessidade de excepcionalizar a 
uso do caixas de papelao para embalagem 

dos livros corn altura superior a 20 cm 
(altura maxima admitida para entrada das 
encomendas no tUnel de encoihimento do 

shrink). 

Quanto aos Encomenda: conjunto do Encomenda: conjunto de 
conceitos 01 a 10 exemplares exemplares idènticos, cuo padrão e 

idénticos, podendo ser de 10 exemplares ou altura maxima 
padrão (10 exemplares) ou de 20cm: 
comptemento (do 01 a 09 

exemplares): 

Patete Lago conjunto do 
ate 72 encornondas, 

podendo aer Pad ro (eeai 
72 encornendas) en no - 

pad rae rneooa do 72 
encon$); 

Palete Fisico conjunto de 
encomendas que e 

colocado sabre urn ünico 
palete, podendo 

corresponder a urn ou 
mais palete IOgico 

- Postagorn' mubaique do Umadefiniçao 0bje13va do quo yarn a sor 
e0coniondas iaa izado em coda postapem evlteu qua Ilvros fos.sern 

r'am]nh o postados e nao retirados dos deposdos 
lexpethdos) 

Quanto as Rotulos das encomendas ROtulos das encornendas colocados Os rotulos das encornendas nao sofreram 
embalagens das afixados sobre o shrink; entre a face superior da encomenda avariacoes durante a transporte, chegando 
encomendas a o "shrink", intactas aos locais de distribuicao. 

Utilizaçaa de (time Ubliç ode fume Poliuletinico do Aumentada imcragern e exigencia da 
Poliulefunuco do 23 raicias 30 mk.ras assim coma definiçao ntanutençao constante do equipamento 

cia a do procodirnontos do use a prop-arcoaou manor nurnoro do 
rnanutengao das seladoras encornendas nào-rompudas durante 0 

trans porte 

QLianto as Utiluzaçao de paletes corn Paietes sornente do 1.20 X 1.00 cm Os paletes touruar am so born mais 
embalagens das dimensdes 1,20 X 1.00 e definiçoes minuciosas de suas resistentes a carga sem rompumento e 
encomendas em cm ou 1,00 X 0,80 cm especificacOes (inclusive quanto a perda da mercadoria) 
paletes madeira utiluzada); 

Utili7uscdo do 'otroch Ohiuqatoriarnente, Os paletes roars EstabtItzagc eater dor 
lfilrne en-cothuvel p ía a as encomendas conterani 

e"1ahuiizagao dos paletes cantoneiras. cuntaroonte o "strech 
nious as encomendas, 
ficandO a On-lena da 

edutara a uso de 
cantonefras a cintas 

Quanto a 0 FNDE repassou meio 0 FNDE criou urn Sustema de As Lustas de Postagens, assim coma todos 
informatizaçao dos magnetico contendo Os Controle de Postagens - SlCOP, as rotulos (do encornenda e de palete) a a 
dados para dados necessarios a que foi instalado em cada editora, meio magnética para faturamento foram 
postagem distrubuiçao dos contendo as dados para distribuiçao, impressos a partir do SICOP, gerando 

exemplares as respectivas alem dos Ieiautes necessarios. uniforrnrzacao entre as editoras, garantindo 
escolas, bern como as rnaior controle sabre as postagens. 
Ieiaute necessdrios. 

Elaboraçdo do Susturna da EOT Mauor can-irate e psdronizap2o do 
(instalado em a Ca editora) corn un1ormagdes 

informapoos sobre a distrubuiçaa doe 
OxemplarOs 

Quanto a 
postagem 

Fornecurnento de modeto para Otirnizacao da operação 
formuldrio de agendamento junta a 

ECT. 

adquiridos pelas Edito 
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IOC1Ebt:. I I.: PNLDI9 BEI4EFIC!OS: ALCANAbcS 
MENTOS PARA 0 PNLDJG9 

Nâo hauvo dof3n4à6 A. LIsts de Pastagens ref4ettu . Adelirço cIaraobrea Lista.depstage.ris 
espectica pare a Ustade movurrento do postagens real isadas faothtou Q ontendrnento poas othtoras 

Postgrn neaessarrnrnelte em urn rresrno 

. 
. •. 6a sendo emitda oeto sicop •. •.: :.. 

- Pesagem do todos os paletes antes Malor controle sobre o conteudo dos 
da postagem (as editoras quo paletes. 

efetuaram postagem foram 
obrigadas a terem balanças de 
pesagem em seus depdsitos). 

:ç do.uq .. a1rêspdstos......a Mator agPtdade 
prepasta do ECT nsa con1rataco de estagianos pea ECT cargaa 

edtoas que efetuaram ns ed1t&s qua fetuaratn 
pastagans pastagons 

79 

41 
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NDE OBRAS AUTOR EDITORA WDE VOL. 
TITULOS 

01 A Bagaceira Jose Am ri 0 de Almeida JosÉ 01 YMPIO I 

02 A ta1 Fe4ea1 Arlee Aeve RECORD I 
03 A Iesta Ivan Angelo GERAcAo 1 

EDITORIAL 

04 A Madona do Cedro Antonio Callado NOVA FRONTEIRA I 

05 A Morcninha Joaquim Manuel de Macedo RECORD I 

06 A Morteo a MorldoQirincaaflerroDssa Jorge Aruado RECOPJ) 
07 A Normalista Adolfo Caminha RECORD I 

05 A PséX1O Segundo OH. Qarce lispoclor ROCCO 1 

09 Angdstia GracilianoRamos RECORD 1 

JO AioisdnCouipadi anoS'asan AOJR 
11 Capitäes de Areia Jorge Amado RECORD 1 

12 Gco 4ofreLoleLt EALLOTEI 
13 Ciranda de Pedra Lygia Fagundes Telles NOVA FRONTEIRA 1 

14 ContoRoeiildos knhomFonsoca CIA.DASLFC[RAS 1 

15 Crônica da Casa Assassinada L(lcio Cardoso NOVA FRONTEIRA 1 

16 DoonCasmmo MthadodAssis RECORD 1 

17 Duzentas Crômcas Escolhidas Rubem Braga RECORD I 

1$ oMorli Ios6 Line do Regu 1O5I!I OL?MI'lO 1. 

19 Gabriela Crave e Canela Jorge Amado RECORD 1 

20 Grande Sert Veredos Jado Gusaaaree Ross. NOVA 1RONTE8l.A 1 

21 Iaiá Garcia Machado de Assis RECORD 1 

22 Irucerna José do 1encsi RECORD 1 
23 Lavoura Arcaica Raduan Nassar CIA. 1)AS LETRAS 1 

24 Mtuue1zo geiUw (Corpo d Bu1I ioo Oeinaarâos Rosa NOVA FRONThIRA I 
25 Mar Morto Jorge Amado RECORD 1 

26 Marques Retkiz QsMaiborcs Conies MuesRelole OWBAL I 
27 Memorial de Maria Moura Rachel de QueiroL SICII IANO 1 

2 Motn&lae da Cdreor (Vela. 102) (iradheno Rainos RECORD 2 

29 Memórias Póstumas de Brs Cubas Machado de Assis RECORD 1 

31) Menlno do Tiogenho Josi tins do Rego JOSÉ OLYMPIC) 1 

31 Minha Formacao JoaquimNabuco RECORI) 

32 No Urubuquaqm no Pinisém (Corpo do joao:Guirhartes Rosa NOVA PRONTETRA 
l3ade) 

33 Noitcs do Srt, (Corpo de Basic) Joäo Guimaraes Rosa  NOVA FRONTEIRA 1 

34 Nove, Nveee CIA. DAS LE1RAS 1. 
35 0 Coronel e o Lobisomen José Cãndido de Carvaiho JosÉ OLYMPIO 1 

36 0 Foe l4aacaths Pcmnndo Sithiun RECORt) 1 

37 0 Mulo Darcy Ribeiro RECORD 

35 OQtdaze Rachel do QueIroz SICILIANO 1 
39 0 Tempo e o Vento 

-O Arquipdlago - (vols 1 a 3) 
-O Continente - (vols. I e 2) Enco Verissimo GLOBO 7 
-o Retrato - (vols. 1 e 2) 

41) C) VamprodeCuritIbe DdtonTrvssan RECORD 
41 Obras Seletas (vols. 6 a 8) Rui Barbosa RECORD 3 

42 ruds MortOs Ahtras.Deta4O ROCCO 1 
43 Os Cavahnhos de, Platiplanto José J. Veiga BCD 1 

44 OsSor1e$ lidesda3indi RECORD I 

45 Os Tambores de São LuIs Josué Montello NOVA FRONTEIRA 
46 Porto do Coraão Seivagem Clarico Lispoctnr ROCCO 1 

47 Poesia Completa e Prosa: Manuel Bandeira NOVA FRONTEIRA 1 
Seleta de Prosa 

49 
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ricç&o PROSA 

N D ORS AUTOR EDiTOL4 N DJ VOL 
TITULOS 

4 Qta'up Mrno a11ado NOVA FRONThtRA 1. 
49 Quase Memória Carlos H. Cony CIA, DAS LETRAS 1 

50 Qtwia orba Maehd 1e Aasss RECORD 1. 

51 RecordaçOes do Escrivão IsaIas Caniinha Lima Barreto RECORD 1 

52 Rhca&as Sosths NéhriaPifion RECORD 1 

53 Sagarana JoSo Guimarles Rosa NOVA FRONTEIRA 1 

.4::I. .. .REC( gj) 

55 Serafim Ponte Grande Oswald do Andrade GLOB 0 1 

.Patke  

SItio do Picapau Amarelo: 
-A Chave do Tamanho 
-A Reforma da Natureza 
-Aritmética da Ernula .:. ................ . :. 

-Aventuras de Hans Staden .•5•:. 
............................... .....:. 

. 

-Cacadas do Pedrinho . •. ................ .: .................................... 

-Dom Quixote das Criancas ....................................... . . . . . . ............. 

Fmflia no Pais da Gramática 
-Fábulas  . .: 

-Geografia de Dona Benta 
-HistOria das InvençOes 
-Histórias de Tia Nastácia 

57 -Histórias Diversas Monteiro Lobato PALLOTTI 24 
-Histórias do Mundo Para Criancas 
-Memórias da Emulia 
-O Minotauro . . . . 

O Poço do Viscon& 
O Picapau amarelo 

-O Saci .. . . :: ... ., ........................ :. . .: .............. 

-Os Doze Trabalhos de Hercules —  1 a 6 ........... .. ............ .. . :.. . . . s::................. 
-Os Doze Trabaihos do Hercules —7 a 12 ... . . ::. : . . . . ........... 

-Peter Pan . . . . ..................... .............................................. : ................ . 

-Reinacoes de Narizinho . . . . . 

-Seröcs de Dona Benta 
-Viagem ao Ceo 

Thtro CoinpLeto 
S Pas Mftica Niou Rogo dris NOVA FRONTEJRA 2 

59 Thste Fim do Policarpo Quaresma Lima Ilarreto RECORD 

tJ Urup6s MoBte1roLbafo PALLOTFI 1 

61 Vidas Secas Graciljano Ramos RECORD 

MiIPakntI :5 .:::: .EJ0RO::::::..: 

63 Viva o Povo Brasileiro João Ubaldo Ribeiro NOVA FRONTEIRA 1 

TOTAL 107 

FJCcAO POLSI& 

NE AUTOR EOTORA NIE VOL 

TITIJLOS 
01 Antologia do Antologias: 101 poctas Magaly Trindade Gonçalves- 

brasileiros revisitados Zelia Thomaz de Aquino —  MUSA 1 
Zina Bellodi Silva 

2 Antotgisi Podttca Catkis tlrtinjinotut edta& RECORD 1 

03 Antologia PoCtica Mrio Quintana EDIOURO 1 

tt4 Cobzs Nennto Raul 13opp K)SLI OYMPIO I 

05 Espumas Flutuantes Castro Alves RECORD 1 

(16 OUranay Bh<daOama RECORD 1 

07 Obras Completas 
-A Educaçao pela Pedra e Depois João Cabral de Melo Neto NOVA FRONTEIRA 2 
-Serial e Antes 
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:•FiCAO POESI •. 
. 

.. .i

•• 

. ....: •. 

N D OBRAS AU1O ri vot.. 
TiTULOS 

(18 Preanns 4eV PJC01W 
09 Poesia Completa — (vols. I a 3) Jorge de Lima NOVA AGUILAR 3 

10 Lkessa Cople0 vol 4) Mexol NOVA: 4 
11 Poesia Completa e Prosa 

-AArcadeNoé 
-Antologia Poética VinIcius de Moraes CIA DAS LETRAS 3 
-Livros de Sonetos 

U Cap1et Pra—{l 14ur fends NOVA AGIJ1LA 4 
13 Poesia Completa e Prosa: Manuel Bandeira NOVA FRONTEIRA 

Estrela da Vida Inteira 
....:.......<...:...:......: ..• ... .:..::::::::::.. ::::;.• 

15 Poesias Completas Cruz e Sousa RECORD 1 
16 Thdti Pta— 1950 1987 Frr&i'aGnllar JOSE OLYMPIO 1 

TOTAL 27 

NAO FtCAO 

N DE OBRAS UTOR EDITORA No 
TITULOS VOL 

01 A Formaco das Almas: 0 lmaginirio da José Murilo de Carvaiho CIA DAS LBTRAS I 
Republics no Brasil 

02 A Likratnra no Br r) 
-Gnern1idades .•: .• .. . 

Era Bsiroca/bra Nes Lssssca 
FraRornantscs AfiântoCoulrnho GLOA1 6 
Fra Resirstobi sic Tt tnsto 

-Fin MndniiIsta . : .:o.:: 
-Relacues eFerspcctivss  . . 

03 Arqu0etur Brasilcira Carlos A C. Lernos CIA. 
MELHORAMENTOS 

04 Attasia Cointafals diignk M LO 1rann NOVA FRONTEIRA 1 

05 As Razöes do Iluminismo Sérgio Paulo Rouanete CIA, DAS LETRAS 1 

06 Carnavass Ma1a3Ios Her6ss Rs- butoAugustnDamaha ROCCO 1 
07 Casa Grande e Senzala Gilberto Freyre RECORD 1 

. . 
. .4VROA: ..:..•:::: ::a: O: 

09 De Anchicta a Euclides José Guilherme Morquior TOPBOOKS 1 

10 dsnInthoa Os Urubus Kaapor Darty Rtbouo CIA DMLETRM 1 
11 Formacao do Brasil Colonial Maria José C. de NOVA FRONTEIRA 

Weh.ling/Arno Wehling 

12 Poriaçao dBril Coatpnrâano caioPtao Jimior PALLOfl'I I 

13 Formacao Econômica do Brasil Celso Furtado CIA NACIONAL 1 

14 tórtada Litorainra Erastkira José Vornsstmrs RECORF I 
15 HistOria Econômica do Brasil Caio Prado Jtinior PALLOTTI 1 



Fnoiicipçao keflo 2 v I 

Ceonomia tomo 3 1 
-0 BrasilRpblcuio. So te ade e Instttu 3t 
105UO3 v 2 
0 Brasil Rtpohheat Socodade e Politico 
tomo 3 
-0 BrasU. Republit. in hcon mitt e u1tura 
tomo 3 v 4 

17 Mauá-Empresario do Impérto Jorge Caldeira CIA. DAS LETRAS 1 

1 MernMae Sotdeda<fe.: tern asIeVtho EciétitIusi CIA.. DAS LETRAS:I 

19 Müsica Popular: Urn Tema em Debate José Ramos Tinhorão EDITORA 34 1 

20 0JrailNao MatweIBcinflm RECORD 1 

21 0 Panorama do Segundo Império Nelson Werneck Sodré GRAPHIA 1 

22 Obras Cmaptetai Prose oo Cabral de M Neto NOVA 1iRONTE1RA I 
23 Os Bestializados: 0 Rio de Janeiro e a José Murilo de Carvaiho CIA DAS LETRAS 

Rep6blica que näo foi. 

24 Os Donos do Poder - lyo{s I e 2.) kaymnndct Iearo GLOBO 

25 Os Parceiros do Rio Bonito Antonio Candido EDITORA 34 1 

26 oTro13rastIetrt Sba1oMaga1di GLOBAL I 

27 RaI7es do Brasil Sérgio Buarque de Holanda CIA. DAS LETRAS 1 

Sobradee Mscembos Ciuiberto Freyre RECORD I 

29 Urn Mestre na Periferia do Capitalismo Roberto Schwarz EDITORA 34 1 

30 Visiu4o Perafso Ségio Buarque tIe Hcuianda PALLOTI'I . .1 
TOTAL 46 

FNDE - Relatório de Atividades - 1998 
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N DE ORRAS AUTOR EDITORA N'DE 
TITULOS • . . :. :.. ::: VOL. 

01 Atlas Atual Geografia Vicenzo Raffaelc ATUAL 
Bochicchio 

AflathFaunBraIIeIra 6 Cnds&sd Me-16 MBCIFAE 
... ....... .... ..... ....... .................................................................................................................... . . ... ..... .......... . .................. . .... ......................... 

03 Atlas Escolar de Botnica Ronaldo Femandes de MEC/FAE 
Oliveira, et al. 

04 Atlas U ráficta 11aslra& Qraça Maria Lms MODERNA 
:.E.............................................................................. . ..... 

05 Atlas Geogr1ico Melhoramentos Pc. Geraldo Jos MELHORAMENTOS 
Pauwels 

H. 
. fliisjo daLnua Puse: A. li . 

.. . . .................................................. . . ......... ..................... ... .............. ... ......:....... .. ................ 

07 Dicionrio Didtltico de Portugriés Maria Tereza Camargo ATICA 1 
Biderman 

li. Hli1 : 

09 Geoatlas Maria Elena Simielli ATICA 1 

to KnHs p ssndt MtonroHouasss SE1HR I 
. ......... . ... - .... ... .. . .. ..... ... ................ :..... . :.:........ 

11 Manual de Redaciio c Estilo Eduardo Martins MODERNA 

12. Melhstamentns Mnidiciontiri> da Lingua MEL}IORAMENTOS I 
Porutgue.sa 

13 Modcrna GrarultiLa Portuguesa l\anildo Hn.hara CIA. NACIONAL 1 

14 . Modersa AlaGeral'io . . . Graca Maria {amos:. .MQPERNA 1 
ferraira ............................... .... 

15 Nova Enciclopddia Haist (vols I a 18) BRITANICA 18 

16 Nrtva BtftriaAfkaU& Pot tugu6s Cnntem6na (ri . (unluli tnd1 NOVA FRONTEIRA 
Cintra .:r.:: . 

................. 

17 Novo Dicionrio Auréllo da lingua Portuguesa AurIio Buarquc de NOVA FRONTEIRA 
Holanda Ferreira 

18 NDistkn*s daT aPtrtquasa 1inlJ RIbfra Rioa DCL 1 

TOTAL 35 
:yrALOFRAL . :. HHli . :: :f:: 

LIM 
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010 MATERIAL VALOR 

2 CADERNO COM 48 FOLIIAS 080 

3 CANETA ESFEROGRAFICA AZUL 042 

S CAN ETA ESFEROGRAFICA VERMELHA 

2 CANETA HIDRICOR CX.0/12 2,98 

20 CARTOUNA 20 

3 BORRACHA ESCOLAR 0,30 

REUA3OCM. 17 

1 LAPIS DECOR Cl 12 CORES GRANDE 1,37 

1 PREL1VROALFAB. 1 PARTE 14 

1 PRE-LIVROALFAB -2PARTE 1,87 

I UNItI. TEMATICA DO ALUNO ALFA8 I 086 

1 UNID. TEMATICA DO ALUNO - ALFAB. II 0,94 

I MATEMAT}CA P1RELIVRQ :• 107 

1 UNID TEMATICA DO ALUNO - MATEMATICA I 0,98 

1 UNID. TEMATICA DO ALtJNO MATEMATICA II 101 

1 DIAGNOSTICANDO NEC ESSIDADE DE 0,77 
APR EN DIZA DO 

I MANUAL DO PRQFE$$OR — ALFAeErtzAcAo 200 

1 MANUAL DO PROFESSOR MATEMATICA 2,00 

VALOR TOTAL DO KIT 22 19 

PESO DOS LIVROS: 3,002Kg / PESO DO MATERIAL DE APOIO: 2,260Kg / PESO TOTAL. 5.262Kg 

coMPoslçAo DO KIT MUNICIPIO 
QTD MATERIAL VALOR 

5 CAD ERNO COM 48 FOLHAS 0,80 

LAPI$PRETO O45 

1 CANETA ESFEROGRAFICA AZUL 0,14 

1 CANETA ESFEROGRAFICA VEfIMELHA 014 

3 BORRACHA ESCOLAR 0,30 

1 REGUA300M. . 017 

1 APONTADOR 0,14 

1 LAPI$ DE COR C/ 12 CORES GRANDE 17 

1 PRE-LIVROALFAB - 1 PARTE 1,43 

1 PRELIVRO ALEAB, 2e  PARTE . 1,87 

1 UNID TEMATICA DO ALUNO - ALFAB I 0,86 

1 UNIO, TEMATICA DOALUNO ALFAB. : 494 

1 MATEMATICA PRE-LIVRO 1,07 

1 UNID. ISMATICA DO ALt.)NO- MATEMATICA I 

1 UNID. TEMATICA DO ALUNO - MATEMATICA II 1,01 

VALOR TOTAL DO KIT . 
.11 7 

PESO DOS LIVROS: 1,600Kg / PESO DO MATERIAL DE APOIO: 0,600Kg / PESO TOTAL: 2,200Kg 
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MANUTENCAO DOS SERVICOS DE ADMINISTRACAO GERAL 
319001 APOSNTADORIAS B REFORMAS .. 499,413 I26 
319003 PENSOES 13.940 0,04 

319008 OurHOSeENCIOSASSSTBNCtAtS 0 000 
319011 VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS - PESSOAL CIVIL 12.262 386 3100 

319013 OBRIGACO8 PATRONAIS 1.121 133 3 
319016 OUTRAS DESPESAS VARIAVEIS - PESSOAL CIVIL 6.350 0,02 

319091 SENTENCAS UDFCIAIS 6396 08 0, 
319092 DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 115.904 0,29 

343041 CONTRtBL}IGOES 2.0Q9 0,13 
349014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 818.678 2,07 

3490 3:0 MATERIA OS CONSUM S260 t33 
349032 MATERIAL DE DISTRIBUICAO GRATUITA 0 0,00 

349033 PASSAGENS B DESPESAS: GUM LOGOMOCAO 485.796 1,23 

34903.5 SERVICOS DECONSULTORIA 404.918 1,02 

34903:6 OUTROS SEFMCGS GE TERCE ROS - PSSSOA FSICA 113.284 029 
349037 LOCACAO DE MAO-DE-OBRA 1.386.318 3,50 

34903:9 OUTROS SERv1CGS GE TERCE ROS-PESSOA JUR1I)tCA 19391 197 4144 
349047 OBRIGACOES TRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 6.614 0,02 

349091 SENIENCAS JUDtCIAIS 0 CLOO 
349092 DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 1.100.965 2,78 

$49099 IN DENZACGES S RESTIIU ICOSS 75 596 019 
459039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS- PESSOA JURIDICA 4.842 0,01 

499052 EOUIPAMENTOS S MATERIALPERMANENTE . T5.108 044 
459092 DESPESAS DE EXERCICIOS ANTERIORES 14.600 0,04 

AOUISICAO T1T REPRES.DE CAP.JA ftTEGRAU2AOO 0 000 
SUBTOTAL 35.639.616 90,10 

ACOMPANHAMENTO E FSCAUZAGAO DO SME 
349014 DIARIAS - PESSOAL CIVIL 131.033 0,33 
34903:0 MATERIAL GE CON SUMO . 0 0,00 
349033 PASSAGENS E DESPESAS COM LOCOMOCAO 158.411 0,40 

34903:6 OUTROS SERV1CGS GE TERCEIROS PBSSOA FIS1CA : . 0 000 
349039 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS-PESSOA JURIDICA 2.007.356 5,07 

349092 OESPESAS O EXERCICIOS ANTERIORES 22.794 006 
SUBTOTAL 2 319.594 5,86 

PASEP 
349047 OBRIGACOESTRIBUTARIAS E CONTRIBUTIVAS 1.596.612 4,04 

SUBTOTAL 
. 

1,596.612 404 

TOTAL 39 555.823 100,00 

FQNTE EPLQ/0IAFI . I : . 

mm 
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